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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONO 
RELATÓRIO DAS ATIVIDADES 
Lingotamento de aço na Aciarin LD da CUSPA (SP). A usino 
siderúrgica realiza sua expansüo para 2,3 milhões de  toneladas or ano, 
e o BNLE, maior acionista da empresa. d tamb&rn a rincipal &te 
c? de recursos para a execu~ão do projeto, contribuin o com o 
equivalente a US$167 milhões, ou sejam 36% do investimento 
programado nessa etapa. 
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1 O BNDE E A ECONOMIA NACIONAL 
Obras no F r i o  de Santos. O BNDE em 19 72 aprovou uma colaboração 
financeira ri Cio. Docas de Santos, a fim de emit ir  a continuuçZ~ 
do programa de mnodorcr de exporração Governo Federal, r.l,r~<lr o Porr0 de 
Santos é uin das mois importantes terminais. 
2 O DESEMPENHO DO BNDE EM 1972 
Prass~.guiu-o Runco, neste exercício, o seu maciço apoio ao p r o k . r a ~  de 
implantapio de Centrais de Abastecimento nas principais capitais e mnder cidade8 
hrasileirus O proporna envolve invesíimentqs da ordem JE Cr$ 600.000.000,00. 
sendo o BNDE responsável por cerca de 70% do investimento total previsto. 
A evolução, em termos globais, do processo 
de crescimento da economia brasileira 
ressalta que o Produto t nterno Bruto Real 
aumentou, em mbdia, na dgcada de 50, a 
taxa geométrica anual de 6,996, 
ocorrendo uma desaceleração no decênio 
seguinte, quando a taxa registrada alcançou 
a rnhdia de 6,0% anuais. Entretanto, 
considerados os últimos 1 O anos, a taxa 
de crescimento do PIB real entre os 
extremos 1962-1 972 jh se recupera, 
elevando-se ao nível de 6,6% a.a. 
O exame do comportamento simultâneo do 
Produto "per capita" nas duas décadas 
precedentes mostra a taxa de crescimento 
caindo de 3,798 para 3,3% ao ano, 
registrando-se, porém, no inicio da 
dbcada de 70, acentuada aceleração dessa 
taxa, que passa a alcançar, em média, 
7,7% anuais no Último triênio. 
O incremento do Produto real tem 
refletido, em larga margem, as 
conseqiências de um elevado volume de 
investimentos públicos e privados, tendo 
a razão da formação bruta de capital 
f ixo para o PIE se fixado em níveis que 
retratam não s6 melhoria no planejamento 
e na execução da pol itica econômica, 
como a presença de acentuado avanço 
tecnol6gic0, contribuindo para as recentes 
performances da economia brasileira, que se 
situam em níveis marcantemente 
significativos e bem superiores aos do 
passado - ou seja, a média anual de 
10,4%. 
Traço característico e de grande 
importância econômica desses 
investimentos se constitui na sua origem 
preponderantemente privada, montando a 
formação de capital f ixo do setor 
respectivo a mais de 7196, em média, 
do volume global, nos períodos de mais 
rdpido crescimento ( 1  956/1961 e 
1966/1969). A parte principal dos 
investimentos originados na iniciativa 
privada contemplou, fundamentalmente, a 
produção de bens de consumo, dentro do 
esquema de desenvolvimento geral do Pals 
na Bpoca, enquanto que os setores de base 
- transportes, energia, indústria pesada 
etc. - exigiam investimentos de grande 
vulto e, imediatamente, pouco rentáveis, 
podendo sua demorada maturação, e 
insuficiente capitalização, dar origem a 
pontos de estrangulamento que acabariam pc 
limitar o desenvolvimento nacional. 
Essa estrutura dos investimentos representa 
Iim dos fundamentos da presença do BNDE, 
criado em 1952 para assegurar O 
financiamento necessirio à 
infraestrutura econbmica e proporcionar um 
desenvolvimento harmonioso entre os 
diferentes setores estratégicos ao 
progresso e à emancipação econômica do 
Pais. 
Atuando em sintonia com a ação programada 
do Governo, na qualidade de seu principal 
instrumento para a dinarnitação da economia 
no âmbito nacional, a ação 
financiadora do BNDE tem se caracterizado, 
conseqientemente, por marcantes 
transformaçües estruturais na aplicação 
dos recursos confiados a sua 
administração. Na primeira etapa, 
correspondendo ao quinquênio 195211956, as 
aplicações fixaram-se essencialmente em 
projetos de reaparethamento e expansão 
dos sistemas de transportes, com 
predominância do setor ferrovidrio, 
enquanto a fase su bsequente (1 957-1 964) 
destaca o maciço aporte de recursos para 
empreendimentos indispensáveis ao processo 
de eletrificação do Pals. A criação de 
organismos e de recursos especiais para os 
setores de transportes e energia 
possibilitou que a atuação do Banco 
passasse a ter um caráter suplementar, de 
sorte que a terceira etapa realçou 
importante desempenho da Entidade na 
implementação do programa de expansgo 
do parque siderúrgico nacional, a par de 
sua colaboração a outras atividades 
básicas. 
A partir de 1965, a atuação do BN DE passou 
a caracterizar-se por ampla diversificação 
operacional, sucedendo-se a criação de 
Programas especiais destinados a amparar um 
desempenho multiforme, em que se destacam, 
sobretudo, as aplicações orientadas para o 
setor industrial, visando a elevar a 
respectiva taxa de inversões. Esse 
periodo realça a instituição dos 
Programas FINAME, F IPEME, FUNTEC, 
FUNOEPRO, FUNGIRO, FUNESPE e, mais 
recentemente, do FMRI, que englobou em parte 
as finalidades do FUNDEPRO e FUNESPE, aldm 
do PMRC que tenta a modernização do comércio. 
A ação financiadora desenvolvida nos 
últimos anos - especialmente em 1972 - 
retrata a diversificação acentiiada que 
passou a representar a tônica essencial do 
desempenho da Entidade, em que a ordenação 
dos investimentos propiciados pelo Banco 
não somente se orienta no sentido de 
empreendimentos nacionais que reclamem 
~r elevada concentração de recursos, mas, 
igualmente, se volta para outras metas - 
fundamentais ao desenvolvimento do País, 
notadamente no que diz respeito a 
expansão, modernização e fortalecimento 
do parque industrial nacional, bem assim 
quanto à efetiva e decisiva presença do 
período de 195611961, quando o PIB cresceu 
B elevada taxa mbdia de quase 7,5% ao 
ano, o desembolso real do Banco aumentou à 
taxa média de 25% anuais. A 
insatisfatbria performance do PIB real no 
período 1962/1965 está ligada a um 
crescimento real negativo médio de 8.4% 
do desembolso do Banco. Finalmente, a 
decisiva recuperação verificada no 
período 196611 972, com uma excepcional 
taxa de crescimento do PIB real de mais de 
9% ao ano, reflete-se, igualmente, num 
significativo aumento do desembolso real 
do BNDE, crescendo, em mhdia, cerca de 30% 
ao ano. Tendo em conta que o PIE real 
ostentou um incremento de 10,4% ao ano, 
no último triênio, constata-se 
claramente que a ação financiadora 
exercitada pelo BN DE se coloca em posição 
satisfatbria, e coerente com a 
aceleração do processo nacional de 
desenvolvimento econômico, em perfeita 
sintonia com a ação programada do 
Governo. O significado político da 
atuação da BNDE é tanto mais amplo e 
profundo quando se verifica que é 
seletiva, no sentido dos investimentos 
financiados serem fundamentais para a 
dinamização da economia do País, 
assegurando ao BNDE posição de primeiro 
plano no rol das principais entidades 
financeiras mundiais, no campo das 
agências de fomento, com o volume global 
de seus deferimentos em 1972 atingindo 
cifra recorde, equivalente a US$ 91 2,7 
milhões. 
_. - 
Banco em todo o território brasileiro, 
mediante a utilização de instrumentos 
operacionais conjugados à atuação da 
ampla rede de'seus Agentes Financeiros, 
públicos e privados, em niveis 
regionais e estaduais. 
A análise da evolução cronológica dos 
desembolsos efetivados pelo BNDE para o 
fomento econômico nacional demonstra 
que, em relação ao setor governamental, 
a ação estimuladora da Entidade 
representou, na fase inicial de 
implantação (1952/1955), em média 3,8% 
das destinações públicas para a formação 
de capital f ixo e, a partir daí, cerca de 
1196, em media, ate 1964, oscilando em 
torno de 13% no período 196511 969. 
Quanto aos investimentos privados, face ao 
vulto de seu valor global, o nível 
relativo dos desembolsos do Banco é, 
evidentemente, ainda modesto, a despeito 
do acentuado crescimento da participação 
do setor privado no total dos deferimentos 
em 1972 (78,2%). Em relação ao total 
da formação de capital fixo, a pol itica 
de desembolso do BNDE para o fomento 
econômico registra três fases: a inicial, 
quando não alcançou 0,8%, em média, 
daquele montante total; a intermediária, 
de 1956 a 1964, com oscilação em torno de 
2,6%; e a final - a partir de 1965 - 
que apresenta valores que tendem para cerca 
de 7% do global da formação bruta de 
capital fixo. ,Importa assinalar que, 
representando a colaboração direta do 
Banco, em media, 50% do esforço total 
de capitalização dos empreendimentos que 
financia, a política de desembolsos da 
Entidade 6 responsável, atualmente, por 
cerca de 15% da formação bruta de 
capital f ixo no País. 
O nível relativo do impacto da ação 
promocional do BNDE revela-se, por 
conseguinte, bastante significativo. 
Entretanto, o essencial de sua atuação, 
como entidade federal para a'promoção do 
desenvolvimento econ6mico. não se 
fundamenta na destinação de uma massa 
. ~~s.u.bsJta.n~.~laide_~@c~_rsos e., sim, na . . . 
concentração de meios para a promoção de 
iniciativas qualitativamente essenciais, a 
f im de assegurar um ritmo elevado, 
estruturalmente correto e que determine a 
auto-sustentação do desenvolvimento 
nacional. 
Historicamente, tem sido observado que o 
nível de recursos colocados à disposição 
do BNDE tem determinado a política de 
desembolso global da Instituição que, por 
sua vez, tem estado tigada as arrancadas e 
retrocessos da Economia Nacional. Assim, no 
A atuação do BNDE no exercicio de 
1972 consolidou e alargou, ainda mais, 
a relevância do papel que lhe foi 
historicamente atribuído, de principal 
Agência Federal para a promoção do 
desenvolvimento econômico, a nível nacional. 
Considerado pelo Decreto 70.852/72, do 
Governo Federal, como "brgão de especial 
interesse para a política global e 
regional de desenvolvimento", 
relativamente ao "Programa de 
Acompanhamento dos Planos Nacionais de 
Desenvolvimento" o BNDE mostrou-se, de 
novo, em 1972, instrumento governamental 
eficaz, na aplicação de pol íticas de 
financiamento capazes de coadjuvar o 
esforço nacional, na aceleração do 
crescimento qualitativo e quantitativo 
de setores estratdgicos da economia 
brasileira. 
Aspecto primordial a ser desde logo 
enfatizado, refere-se ao significativo 
aumento da ação financiadora da Entidade, 
que se traduziu no deferimento total de 
11,573 operações em moeda nacional, sob 
as diferentes modalidades operacionais 
empregadas, atingindo a cifra recorde de 
Cr$4.870 milhões, representativa de 
incremento real e nominal de, 
respectivamente, 27,8% e 51,3%, em 
cotejo com os totais de 1971. Por outra 
parte, tambdm o BNDE autorizou 13 
operações de prestação de aval, em 
montante equivalente a US$92,0 
milhões, que se situou praticamente no 
nível dos totais verificados nos 
últimos anos. 
No global, o conjunto da ação 
financiadora no exercício, 
quantificada em moeda uniforme, alcançou 
a cifra de Cr$ 5.4162 milhões, ou o 
correspondente a US$912,7 milhões, 
se adotada a taxa média de conversão de 
Cr$ 5,934/US$1,00. As dimensões do 
volume da colaboração financeira 
dispensada pelo Banco situam-no, portanto, 
entre as principais entidades financeiras 
do mundo, no campo da promoção do 
desenvolvimento. 
Essa conquista, ainda que seja motivo de 
justo regozijo, não deve ser um f im em 
si mesma. O importante é o adequado 
atendimento às crescentes exigências de 
novos investimentos, com o f i to  de tornar 
real o enorme potencial econdmico da 
Nação. Assim, a etapa atingida pelo BNDE 
há que ser encarada, portanto, como um 
momento, em sua dinâmica de 
crescimento real, medido em volume de 
operações deferidas, o qual tem atingido 
a mddia anual de incremento de 30% 
nos Últimos anos. Atentando-se para o 
fato de que o Produto Interno Bruto Real 
cresceu a taxa cumulativa de 10,4%, 
no último triênio, tem-se que a 
atividade financiadora do BNDE se coloca 
em posição satisfatbria e coerente 
com a aceleração do processo nacional de 
desenvolvimento econômico. O 
significado político da atuação da 
Entidade é tanto mais amplo e profundo, 
quando se registra que os investimentos 
financiados são de alta essencialidade 
para a dinamização da economia e seu 
desembolso se aproxima de 7% da 
formação bruta nacional de capital fixo. 
Outro ponto a ressaltar diz respeito a 
que, neste primeiro triênio da decada 
dos setenta, a programação do apoio . 
financeiro do BNDE tem apresentado 
substanciais modificações em sua 
estrutura, para retratar, fielmente, a 
nova política de fomento do Governo, no 
sentido de apoio amplo e intenso à 
indústria, visando a promover a 
remodelação e o amalgamento das empresas 
que estarão liderando o processo de 
desenvo tvimento. 
Assinale-se, por oportuno, que a 
colaboração creditícia do Banco ao 
setor privado da economia ampliou-se 
consideravelmente, passando a 
representar 782% da global de 
deferimentos em moeda nacional em 1972, 
contra os percentuais de 66,0%, 
65,496 e 59,956 verificados nos 
exerclcios imediatamente anteriores. 
No tocante à diversificação operacional, 
cumpre realçar a dinarnização emprestada 
6s modalidades existentes, notadamente 
nasáreasdo FRE, FIPEME, FMRI, FUNGIRO e 
FINAME, do mesmo passo que novas formas de 
colaboração foram introduzidas no quadro 
geral da ação financiadora da 
Instituição, sendo de mencionar 
especialmente: 
- a ativação do Convênio BNDE/CPRM para 
aplicação de recursos em atividades de 
mineração e pesquisas mineralógicas, bem 
como a implementação dos novos Convênios 
BNDE/BNH (FIMACO), com a finalidade de 
atender investimentos em indústrias de 
materiais de construção; BNDEIUSAID, para 
financiar a construção e melhoria de 
estradas rurais alimentadoras; e 
BNDEIFINAME, visando ao financiamento de 
longo prazo da comercialização de bens 
de origem nacional; 
- a instituição do Programa Especial de 
Empréstimos a Bancos de Oesenvolvimento 
- PEB, com o objetivo de propiciar às 
entidades financeiras especializadas, de 
âmbito regional e estadual, recursos de 
longo prazo para os seus programas de 
investimentos, em condições mais 
flexíveis do  que as adotadas n o  Programa 
FIPEME, logrando, já em 1972, colocar à 
disposição desses Agentes, recursos 
totais somando Cr$ 520 milhões; 
- o iníc io da atuação do Banco na 
qualidade de Agente Financeiro dos 
Programas PROTERRA E PRODOESTE, criados 
pelo Governo Federal c o m  a finalidade de 
acelerar o desenvolvimento das Regiões de 
menor estágio de progresso econômico - 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste; 
- a implementação de Convênio celebrado 
com a Financiadora de Estudos e Projetos 
S.A. - FI N EP, c o m  vistas 6 aplicação, 
sob novas formas operacionais do FUNTEC, 
de recursos d o  Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Cient í f ico e Tecnológico 
(FNOCT). 
Com respeito a diversificação setorial, 
o desempenho do Banco em 1972 refletiu-se 
na permanência em posição de liderança 
d o  Setor de Indústrias de Transformação, 
na absorção dos recursos aplicados, para 
ele convergindo 64,7% dos deferimentos 
- 
em moeda nacional, seguindo-se-lhe o 
Setor de Serviços de Ut i l idade Pública, 
com 22,9%, e o de Abastecimento e 
Alimentação, c o m  7,1%, cabendo os . . 
restantes 5,3% aos demais setores 
contemplados. Quanto à modalidade de , 
prestação de aval, os Serviços de 
Uti l idade Pública absorveram 76,598 do 
montante autorizado, salientando-Se as 
operações em nome do Tesouro Nacional de 
interesse d o  empreendimento d o  met rô  de 
São Paulo, restando a participação de 
No desenvolvimento das pesquisns mineralbgicas, o BNDE aprovou 
inportante contribuição a DOCECEO, subsidiária da Cia, Vale do Rio Doce. O 
setor de mineração deverd se constituir em importante mercado para bens 
de capital de produção nacional. 
23,5% para o Setor Industrial. 
Importa destaiar, por outro lado, que 
sob o enfoque de sua distribuição espacial, 
a ação financiadora registrada no 
exercício permitiu a presença efetiva do 
BNDE na prática totalidade do 
territbrio brasileiro, realçando a sua 
característica essencial de agência 
nacional de desenvolvimento 
econômico. Demais disso, torna-se 
importante ressaltar a maior diversificação 
geográfica emprestada ao desempenho 
operacional da Entidade, que possibilitou 
não apenas acréscimos substanciais nos 
montantes da colaboração financeira 
dispensada às Regiões Nordeste, Norte, 
Centro-Oeste e Sul, como, igualmente, 
melhor posicionamento relativo dessas 
Regiões no contexto geral da ação 
financiadora. Para a consecução dos 
resultados favoráveis conseguidos, ser4 
importante mencionar os êxitos da 
pol itica de repasses de recursos aos 
Agentes Financeiros, nos níveis regionais 
e estaduais, que asseguraram a participação 
do 8NDE no progresso econômico de todas 
as Regiões. 
Par Ultimo, cumpre assinalar a 
continuidade de relações altamente 
proveitosas, mantidas com os demais 
brgãos do Poder Público e da iniciativa 
privada, especialmente com as autoridades 
monetárias e entidades que atuam em áreas 
regionais e setoriais de desenvolvimento, 
do mesmo modo que a busca de continuados 
aperfeiçoamentos institucionais e 
administrativos, visando i melhoria da 
eficiência operativa da Instituição, 
cujas perspectivas de resultados mais 
positivos são esperados, a partir de 
1973, com a implementação da reforma 
derivada dos estudos que vem de ser 
concluídos por empresa de consultoria de 
renome internacional. 
Instrumentos de Ação 
Em sintonia com a estratégia de 
crescimento e transformação qualitativa 
da economia brasileira estabelecida 
pelo Governo, o BNDE atua através de 
diversas linhas de crédito, programadas 
ano a ano, na sua qualidade de principal 
Agente da política de investimentos do 
Governo Federal. 
No exercício de 1972, as modalidades 
operadas diretamente pelo Banco 
subordinaram-se a seis categorias 
diferentes, com finalidades distintas, a 
saber: 
- Fundo do Reaparelharnento Econômico (FREI 
- Fundo de Desenvolvimento 
Técnico-Cient ífico (FUNTEC) 
- Programa de Financiamento à Pequena 
e Média Empresa (FIPEME) 
- Fundo Especial para o Financiamento 
de Capital de Giro (FUNGI RO) 
- Fundo de Modernização e Reorganização 
Industrial (FMRI) 
- Programa de Modernização e 
Reorganização da Comercialização (PMRC) 
A ação promocionaf do BNDE ainda se 
estende às atividades desenvolvidas pela 
Agência Especial de Financiamento 
Industrial - FI NAME - empresa pública 
subsidiária do Banco. Cabe também 
salientar que, a partir do exercício 
relatado, a Entidade passou a atuar na 
categoria de Agente Financeiro de dois 
importantes Programas, criados pelo 
Governo Federal: o Programa de 
Desenvolvimento do Centro-Oeste IPRODOESTE) 
e o Programa de Redistribuição de Terras 
e de Estímulo à Agroindústria do Norte 
e do Nordeste (PROTERRA). 
De outro lado, em seu próprio nome ou 
atuando como Agente do Tesouro Nacional, o 
Banco ainda colabora para o desenvolvimento 
nacional sob a forma de prestação de aval 
a operações celebradas no exterior por 
entidades públicas ou privadas, vinculadas 
à importação financiada de bens de 
produção e serviços. 
Os resultados globais da ação financiadora 
desenvolvida em 1972 atingiram cifras 
bastante expressivas, que se traduziram 
na aprovação de 11 573  operações em 
moeda nacional, somando o montante de 
Cr$4.870 milhões, bem assim de 13 
operações de prestação de aval, 
totalizando o equivalente a US$92,0 
milhões. 
A evolução e distribuição do número de 
operações aprovadas no último triênio, 
segundo os diferentes Programas bdsicos, 
somaram, em 1970 - 8,451 ; em 1971 - 12.500 
e em 1972 - 11.656. 

A ligeira redução da quantidade de 
operações aprovadas em 1972 foi 
influenciada pela diminuição dos 
deferimentos da subsiditíria FINAME e, 
t a m b h ,  pela nova orientação dispensada 
21 atuação do FUN GI RO, convindo realçar, 
todavia, que em termos financeiros, houve, 
no período, generalizado aumento do valor 
mbdio das operações autorizadas no âmbito 
de todas as modalidades. 
A visão de conjunto da evolução 
hist6rica dos deferimentos de colaboração 
financeira dispensada globalmente pelo 
BNDE, desde a sua criação, em 1952,g 
dada no quadro a seguir, tanto em moeda 
nacional - em valores da 6poca e reais, a 
preços de 1972 - uanto sob a forma de 
prestação de aval. ! de ressaltar que as 
operações em moeda nacional, em 1972, 
representaram cerca de 17% do global da 
colaboração deferida em todo o período 
1952/1972 (a preços de 1972), equivalendo 
a um incremento real de 27,8% e nominal 
de 51,4%, relativamente ao total de 
1971. 
("1 Inflator: índice Geral de Preços por 

























Com relação especificamente ao exercício 
de 1972, o comportamento isolado de cada 
um dos Programas que compõem a atuação 
do Banco pode ser sintetizado da forma a 
seguir. 
Fundo do Reaparelhamento 
Econômico - FRE 
VALOR TOTAL D A  
COLABORAÇAO APROVADA 
O conjunto da colaboração prestada 
atravbs do FRE, favorecendo principalmente 
empreendimentos de amplas dimensões, 
ligados a setores estratégicos da economia 
do PaCs, manteve posição destacada no 
exerclcio, com a participação de 51,996 
do global dos deferimentos em moeda nacional 
e anotando um incremento nominal de 55,996 no 
seu montante, comparativamente ao ano 
anterior. 
Aspecto marcante do desempenho do FRE 
constituiu a diversificação emprestada às 
modalidades operacionais exercidas no seu 
campo de atuação. Assim é que, além da 
colaboração usual, sob as formas de 
financiamentos convencionais, de 
participação societária e de repasses 
especlficos, a ação desse Programa 
ampliou-se e estendeu-se quanto a novas 
categoiias de apoio financeiro a 
empreendimentos vitais ao desenvolvimento 
nacional, mediante crescimento 
significativo dos deferimentos à conta 
do Programa de Modern iwo e 
Reorganização da Comercialização - PMRC 
- atingindo 654% em confronto com o 
total de 1971 - bem assim pela maior 
participação das operações aprovadas no 
âmbito do Convênio BNDE/CPRM para 
empreendimentos de mineração e pesquisas 
mineral6gicas e, principalmente, pelo 
iançamen t o do Programa Especial de 
Emprhstimos a Bancos de Desenvolvimento 
- PEB e o desempenho operacional obtido 
atrav6s da implementação de convênios 
firmados co-m outras entidades para fins 
de dinamização de setores especificas, 
ou seja: Convênio BNDE/BNH (FIMACOI, 
para aplicação de recursos em projetos 
industriais na drea de materiais de 
construção; Convênio BNOE/USAID, 
contemplando empreendimentos de estradas 
rurais al imentadoras; e Convênio 
BNDE/FINAME, para o financiamento de 
longo prazo de bens de produção de 
fabricação nacional. 
A colaboração deferida por intermédio do 
FRE atingiu o montante expressivo de 
Cr$2.529 milhões e apresentou a 












































































O conjunto das operações do FRE destaca Durunte o exercício, o BNDE passou a colaborar signifieotivumenre para a 
a participação do setor de Indústrias de , implantação de hipermercados, cuju economia de escalo de comerciulizaçio wntribuuú para o redução dos nfveis do custo de vida. 
Transformação, com 57,596 do total, e 
dos Serviços de Utilidade Pública, com 
32,0%, seguindo-se o setor de 
Abastecimento e Alimentação, com 7,196, 
restando pequena participação - 3,4% - 





Participação societdr ia 
Repasses específicos 
PMRC 
Convênio BN DE/CPRM 































Fundo de Desenvolvimento 
Técnico-Científico - FUNTEC 
Através desse Fundo, instituido em 1964, 
o Banco deu prosseguimento i política de 
proporcionar recursos à dinamização 
qualitativa e quantitativa de atividades 
fundamentais ao desenvolvimento de 
ensino de alto nível e de pesquisas 
tecnolbgicas, promovidas sob a 
responsabilidade de entidades de alta 
qualificação. 
Em 1972, foram estabelecidas novas 
diretrizes para a atuação do FUNTEC, 
cabendo salientar, como aspecto marcante, 
o convênio firmado com a Financiadora 
de Estudos e Projetos S. A. - FINEP visando 
à aplicação de recursos oriundos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnol6gico (FNDCT) em empreendimentos 
aprovados pelo Banco. 
No exercicio em exame, foram aprovadas 30 
operações no âmbito do FUNTEC, envolvendo 
comprometimentos no valor total de 
Cr$ 46,O milhões, assim distribuídos por 
finalidades básicas: 
Ensino superior de pós- 
graduação 
Ensino técnico de nivel 
médio 
Pesquisas 
Programas conjuntos de 




418m de colaborar nas atividader - 
lesenvolvidas por importantes instituições 
~niversitárias e brgãos vinculados aos 
Ministérios Militares, merece destaque o 
ata de que a atuaçâo do FUNTEC também se 
zstendeu a programas de montagem e 
-eequipamento de oficinas e laboratórios 
~sados na formação de técnicos de nível 
nédio de 8 diferentes escolas integrantes 
la Diretoria do Ensino Industrial do MEC. 
4 par do apoio financeiro referido acima, 
ornou o Banco, ainda em 1972, a iniciativa 
fe promover o levantamento, por setores 
ie  atividades, das condições técnicas 
las instituições científicas nacionais, 
melecionando-se 17 distintos setores, 
:ornpreendendo conjuntos homogêneos de 
OPE RAÇÕES 
APROVADAS 
As escolas para ensino industrial 
receberam coluboraçüo para o 
seu reequipamento. 
interesses institucionais, com vistas a: 
implementar a colaboração entre as 
instituiçoes envolvidas em programas 
científicos; conhecer, de forma sistemática, 
a capacitação das entidades ! 
pesquisadas; acompanhar as linhas básicas. 
de atividade institucional; e, finalmente, 
definir, em termos operacionais, os 
objetivos deseidveis para o País do ponto 
de vista-das instituições científicas e 
conseqiiências esperadas, em termos de 
desenvolvimento econdmico. 
O Banco vem inlensificando cada vez mais n pesquiso 
puta e aplicada, no sentido de ver o Pais, tambkrn neste 
campo, ganhando certo grau de autonomia como 
vanguarda do prbprio desenvo/vimento econòmico 
e social. 
Programa de Financiamento 
a Pequena e Media Empresa 
FIPEME 
Dentro da diretriz de utilizar, 
fundamentalmente, os serviços de sua rede 
de Agentes Financeiros oficiais e privados, 
o Banco deu prosseguimento ao apoio 
financeiro no sentido da ampliação e 
diversificação do parque nacional de 
pequenas e médias empresas industriais, 
observando-se que das 40 operações 
aprovadas no exercício, apenas 1 foi de 
colaboração direta a empreendimento 
industrial no ramo de forjaria, localizado 
na Guanabara, compreendendo o restante 
operações de repasse a Agentes, para 
aplicação direta'nas respectivas áreas 
de atuação, segundo as normas fixadas 
pelo BNDE. 
O montante dos recursos deferidos à conta 
do FIPEME totalizou Cr$623,1 milhões, 
significativos de uma participação de 
12,8% no global das operações em moeda 
nacional aprovadas no exercício e de um 
crescimento nominal de 
comparativamente aos totais autorizados em 
1971. 
Aspecto a ser destacado diz respeito ao 
esforço empreendido no sentido da ampliação 
espacial da atuação do Programa FIPEME, 
particularmente quanto a estimular os 
Agentes das Regiões Norte e Nordeste 
a dinamizarem suas aplicações. Assim, o 
quadro dos deferimentos em 1972 pôde 
apresentar razoável modificação na 
distribuição regional das operações do 
FI PEME, registrando-se para os repasses 
atribuídos ao conjunto das Regiões 
Norte-Nordeste a expressiva cifra de 
Cr$ 122,6 milhões, sendo Cr$ 40,O milhões 
para aplicações em ambas as Regiões, 
Cr$ 10,O milhões exclusivamente no Norte 
e Cr$72,6 milhões somente no Nordeste. 
O total de recursos autorizados para as duas 
Regiões representou 19,7% do global de 
deferimentos do Programa FIPEME, 
anotando-se, outrossim, um incremento de 
164,7% comparativamente aos totais 
aproiados em 1971 . ' ~ l é r n  disso, a atuacão 
do FIPEME também se ampliou em relação 
às Regiões Centro-Oeste e Sul, em 
contrapartida a um crescimento moderado - 
22,5% - no tocante i Região Sudeste. 
Fundo Especial 
para o Financiamento 
de Capital de Giro - FUNGIRO 
A atuação do FUN GI R0 foi reiniciada no 
final de setembro de 1972, jd com a 
observância das novas diretrizes fixadas 
para o desempenho desse Programa, 
ou seja, com caráter especial e supletivo no caso de 
projetos que hajam merecido 
apoio financeiro sob outras modalidades 
exercidas pelo Banco. 
Dentro do novo esquema operacional 
adotado, foram aprovadas 14 operações 
à conta do FUN GIRO, envolvendo recursos 
totais de Cr$ 150,O milhões, que 
correspondem a uma participação de 3,1% 
no global dos deferimentos em moeda nacional. 
Os mutuários beneficiados pelo apoio do 
FUNGIRO compreenderam importantes 
organizações industriais. 
Financeiro desse Programa, tendo sido 
previstas, para o primeiro exercício de 
atividade, aplicacões totais da ordem de 
Cr$  15,O milhões, conforme montante 
destinado ao Banco pelo Conselho 
Monetário Nacional. 
Em novembro de 1972 foi aprovada a 
primeira operação à conta do PROTERRA, 
de repasse no valor de Cr$8,0 milhões ao 
BANDECE, para aplicação em projeto de 
implantação, no Ceará, de indústria 
destinada à fabricação e comercializa~ão 
de produtos veterinsrios e agrícolas. 
A despeito de que não se tenha conseguido 
desembolsar o volume de recursos previstos, 
as perspectivas para aplicações nessa nova 
faixa de ação se apresentam extremamente 
positivas. 
Fundo,de Modernização 
e Reorganização Industrial - 
FM RI 
A instituição do FMRI, pelo Decreto 
n." 67.323, de 2 de outubro de 1970, passou Com o programa PKOTEKRA novas atividades agroinciustriais serão 
a representar importante instrumento da estimuladas nas regiões de menor desenvolvimento relativo do  Pais, de maneira a diminuir os desníveis de renda que vêm sendo observados. 
DOI ítica de modernização da empresa 
privada nacional a que'se refere o I Plano 
Nacional de Desenvolvimento, tendo por 
objetivo estimular os projetos de fusões 
e de reorganização de estruturas 
industriais, com vistas, notadamente, a 
elevar o poder de competição da indústria 
nacional. 
Lançado em 1971, o FMRI logrou aprovar, já 
no primeiro exerclcio de atividade, 22 
operações somando a cifra de Cr$206,9 
milhões. Em 1972, foram deferidas 23 
novas operações A conta desse Programa 
- sendo 7 de repasses específicos a 
Agentes - compreendendo recursos totais 
de Cr$ 304.260 mil, que asseguraram uma 
participação de 6,3% no conjunto da 
colaboração autor.izada.e.m moeda nacional 
e significaram um incremento nominal de 
47,t % em confronto com o ano anterior. 
Programa de Redistribuição 
de Terras e de Estímulo 
à Agroindústria do Norte 
e do Nordeste - PROTERRA 
Nos termos do Decreto-Lei n." 1 . I  79, 
de 6 de julho de 1971, que criou o 
PROTERRA, o HNDE foi designado Agente 
Estando as operações de tal Programa, na 
Região Norte, a cargo do BASA, procurou 
o BNDE acionar a rede de Agentes 
Financeiros da Região Nordeste, 
buscando-lhes a colaboração para identificar 
oportunidades no âmbito do PROTERRA, 
com resultados surpreendentes, de sorte 
que, no final de 1972, o Banco já 
dispunha de solicitações de financiamento 
da ordem de Cr$300,0 milhões, 
aproximadamente, representados por cerca 
de 60 projetos situados no territbrio 
nordestino. AIBm desses projetos - 
grande parte dos quais já formalmente 
enquadrados - estima-se, conforme 
solicitações de empresas i rede de 
Agentes, que haveria postulações de 
crkdito capazes de absorver, somente em 
1973, recursos totais da ordem de 
Cr$400,0 milhões, cifra bastante superior, 
portanto, às dotações atribuidas para 
1972 e 1973, respectivamente de Cr$ 15,O 
e Cr$ 20,O milhões, estando previsto o 
enquadramento da maioria dos projetos 
no esquema do Programa FIPEME. 
Tais perspectivas, como 6 natural, 
Ao mesmo tempo que o MinistPrio dos Transportes (DNERJ dota o Pa fs de 
extensa rede rodoviária de I P  classe, o BNDE tem-se dedicado, principulmente 
na Região Centro-Oeste, 40 financiamento de estradus alimentadoras, O 
programa global de tais estradas, financiado pelo Banco em 19 72. inclui 
porém outras regiões, desenvolvendo-se desde o Muranhão, ate o Rio Grande 
do  Sul, num total superior a 5.000 km. 
fazem antever uma significativa ampliação 
da presença marcante da ação financiadora 
do BNDE nas áreas menos desenvolvidas 
do País. 
Programa de Desenvolvimento 
do Centro-Oeste - PRODOESTE 
Instituido pelo Decreto-Lei n." 1.1 92, 
de 8 de novembro de 1971, o 
PRODOESTE tem como objetivo a criacão 
de condições para o aceleramento do 
processo de desenvolvimento da extensa 
Região do Centro-Oeste brasileiro, 
participando o BNDE como seu Agente, para 
o financiamento de estradas rurais 
alimentadoras. 
O início dessa nova atividade operacional 
traduziu-se na aprovação de créditos no 
montante de Cr$ 50,O milhões, sendo 
Cr$ 23,O milhões para o DER de Goiás e 
Cr$ 27,O para o DER de Mato Grosso, com a 
finalidade, respectivamente, da construção 
e methoria de 317 e 376 quilômetros de 
rodovias rurais nos referidos Estados. 
Usimgem de cilindro de bmina 60 M Aços Villares S/A no super-torno 
BINNS. equipamento este que h z  parte de urn projeIo finunchdo 
pelo BNDE, 
Agência Especial de 
Financiamento Industrial - 
FINAME 
Operando dentro de sua nova caracterização 
jurídica que lhe fo i  atribuida pela Lei 
n." 5.662/71, na qualidade de empresa 
piiblica subsidiária do BNDE, a FINAME 
prosseguiu no exercício do relevante papel 
que lhe cabe no suprimento de recursos 
destinados a fomentar a fabricação e 
a comercialização de bens de capital de 
produção nacional, com resultados 
altamente proveitosos para o 
desenvolvimento do parque manufatureiro 
do País e para o processo de substituição 
de importações. 
Em 1972, a ação financiadora exercida 
pela F I NAME, registrou a aprovação do 
total de 11.383 operações, somando a cifra 
global de C r $  1.159.471 mil, equivalente a 
um volume de inversões da ordem de 
Cr$ 2,3 bilhões, considerada a participação 
média da colaboração da F t NAM E. 
Comparativamente ao exercício anterior, foi 
registrado um incremento nominal de 52,2% 
nos deferimentos da FINAME, assegurando-lhe 
uma participação de 23,8% no global das 
aprovações de crédito do Banco. 
O apoio financeiro concedido pela Agência 
em 1972 mostra acentuada ampliação da 
modalidade de Financiamentos de Longo 
Prazo, instituida em 1971 para dar cobertura 
a comercialização de equipamentos 
pesados produzidos sob encomenda, 
logrando-se o deferimento de 121 operações 
no valor de Cr$ 271.780 mil, contra o total 
de Cr$49.471 no ano anterior e anotando, 
portanto, o expressivo crescimento nominal 
de 449,4%. Na categoria do chamado 
Programa Normal, de financiamento à 
compra e venda de máquinas e equipamentos 
produzidos em série, foram realizadas 
1 1 .O46 operações, somando Cr$ 877.542 
mil e registrando um aumento nominal de 
30,3% em cotejo com o total de 1971. 
Finalmente, os financiamentos rurais, para 
equipamentos agrícolas, limitaram-se a 216 
operações, no montante de Cr$ 10.149 rnil - 
contra o total de Cr$ 38.617 mil em 1971 - 
cessando o exercício dessa modalidade 
operacional a partir de junho de 1972. 
A FINAME opera através de vasta rede de 
Agentes Financeiros, situados na totalidade 
do territbrio brasileiro, incluindo 
diferentes categorias de organizações 
de crédito, publicas e privadas. Em 1972, 
a composição geral do apoio crediticio 
dispensado pela Agência apresentou a 
seguinte estrutura (em Cr$ mil): Bancos 
de Investimento - 554.975; Bancos Regionais 
e Estaduais de Desenvolvimento - 240.554; 
Companhias Privadas de Crédito, 
Financiamento e Investimento - 141 377;  
Bancos Comerciais, Estaduais e Municipais - 
1 13.257; Bancos Comerciais Privados - 
104.479; e Companhias Estaduais de Credito, 
Financiamento e Investimento - 4.329. 
Como foi referido anteriormente, em 1972 
iniciou-se uma nova categoria operacional 
êm que atuam conjuntamente o BNDE e a 
FINAME, para o financiamento de longo 
prazo de aplicações em aquisiçies de 
bens de capital de procedência nacional. 
Também em 1972, iniciou-se uma nova 
categoria operacional da Agência - o 
Plano Especial de Substituição de 
Equipamentos - que visa estabelecer 
internamente condições competitivas de 
financiamento num prazo máximo de quinze 
anos, sem limite determinado de operações 
e com esquemas de negociação mais 
flexíveis, para a produção e comercialitação 
de equipamentos pesados de fabricação 
nacional, sob encomenda, estimulando, 
inclusive, avanços tecnológicos na área 
industrial. Assinale-se que a FINAME, 
até o final do exercício, jd havia sido 
consultada para um volume de operações 
que somava mais de Cr$ 1 ,O bilhão dentro 
da nova modalidade, realizando-se a 
primeira operação tendo o BNDE na 
qualidade de Agente do Programa. 
Prestação de Aval 
Outro instrumento com que atua o BNDE, 
desde sua criação, é o de prestação 
de aval a operações celebradas no 
exterior, por entidades oficiais e 
empresas privadas, junto a organismos 
financiadores ou fornecedores, com 
a finalidade de possibilitar a importação 
financiada de bens e serviços de origem 
estrangeira. Tais operações são 
promovidas em nome próprio do Banco oú 
em nome do Tesouro Nacional. 
No exercício de 1972 foram autorizadas 
13 operações de prestação de aval, 
totalizando o equivalente a US$92.043 
mil, 7 das quais, no valor de US29.387 mil, 
deferidas em nome do Banco e as 6 
restantes, somando US$62.656 mil, em 
nome da Tesouro Nacional. 
De acordo com as respectivas moedas de 
origem, as operações de prestação de aval 
tiveram o seguinte desdo bramento: 


















( * )  Taxas de conversão das datas de 
aprova~ão. 
O quadro a seguir permite uma visão geral 
da evolução do desempenho operacional do 
Banco no último triènio, segundo as 
diversas modalidades bdsicas empregadas: 
A - Moeda Nacional 
(Cr$ mil): . . . . . 
ESPEC I F ICAÇÃO 
FR E . . . . . . . . 
FUNTEC. . . . . . 
FIPEME . . . . . . 
FUNGIRO . . . . 
VALOR DAS OPERAÇÕES APROVADAS 
FMRI . . . . . . . . . . - . . . .. . . . . - - . . . . --- . . . . . - . - - 
FINAME'. . . . . . 
1970 
Outros (*I . . . . 
B - Prestação de A val 
(US$rnil) . . . . . 
1971 
Em nome próprio 
Em nome do Te- 
souro Nacional . . 
1972 
PARTICIPA- 
ÇAO % EM 
1972 
(*) Em 1970 inclui operações do FUNDEPRO, FUNESPE e Acordos externos. Em 1972 
compreende Cr$ 50.000 do PROOOESTE e Cr$8.000 do PROTERRA. 














Dois aspectos marcantes caracterizaram o 
desempenho setorial da ação financiadora 
do BNDE n o  exercício de 1972: a ampliação 
da colaboração creditícia dispensada ao 
setor privado da economia nacional, a par 
da participação em empreendimentos 
fundamentais de responsabilidade 
governamental, especialmente na área dos 
Serviços de Uti l idade Pública; e o 
prosseguimento da pol i t ica de 
diversificação do apoio financeiro da 
Entidade em benefício de gama ainda mais 
ampla de atividades essenciais ao progresso 
econ0mico do País. 
Quanto ao primeiro ponto, releva notar que 
d o  global da colaboração em moeda nacional 
aprovada n o  exercicio - o u  seja, 
C r $  4 .870 milhões - os empreendimentos 
originados n o  setor privado absorveram 78,2%, 
isto é, a significativa cifra de Cr$ 3.807 
milhões, destigando-se os restantes 
Cr$ 1.063 milhões - 21,8% do to ta l  - a 
importantes projetos de iniciativa de 
6rgãos estatais. No tocante às operações 
de prestacão de aval,que somaram 
US$92,0 milhões, a situação foi  
praticamente inversa, com o setor públ ico 
beneficiando-se de 78,4% do montante 
to ta l  autorizado, restando a participação 
de 21,6% para o setor privado. A evolução 
recente da composição do desempenho 
operacianal d o  Banco nesse particular, 
evidencia acentuado e progressivo incremento 
da participação do setor privado nos 
deferimentos em moeda nacional, enquanto 
que, em relação à outorga de avais, o 
posicionamento setorial mostra-se variável, 
na dependência das postulações recebidas 
pela Entidade, como registrado a seguir: 
PART ~CIPAÇÃO PERCENTUAL 
NA COLABORAÇÃO 
APROVADA (Total = 100°& 
ANOS I Em Moeda  Prestação de 
Nacional I AVB! 
I a t o r  I setor I S R O ~  I a t o r  
Wblico Privado Público Privado 
Por out ro  lado, consoante as diretrizes 
gerais da pol í t ica de desenvolvimento do 
Governo, a ação financiadora da Entidade 
prosseguiu revelando u m  expressivo 
alargamento riosseus re~!tad!s.- f ~ a m  ~ ~ 
contemplados segmentos essenciais da 
economia brasileira através de vultosas 
aplicações, que ostentaram aumentos 
ponderáveis em seus valores absolutos. 
Registraram-se decrdscimos apenas com 
relação às Areas setoriais de Ensino e 
Pesquisas - hoje contando também com 
recursos alocados diretamente pelo F N D C T  - 
e de Abastecimento e Alimentação, por  
representar alguns deferimentos meras 
suplementações a recursos concedidos em 
exercícios anteriores. E importante 
realçar, todavia, que os créditos relativa no contexto dos deferimentos em 
destinados aos Serviços de Utilidade moeda nacional. 
Pública elevaram a participação desse O quadro a seguir mostra, sob o ângulo 
setor no global das operações aprovadas, setorial, a evolução da estrutura da 
do mesmo modo que o setor de Indijstrias ação financiadora da Entidade no último 
de Transformação manteve sua posição triênio: 
No que se refere à colaboração sob a forma 
de prestação de aval, em 1972 o setor de 
Serviços de Utilidade Pública voltou a 
manter posição de liderança no conjunto 
dessa modalidade, absorvendo 765% do 
montante autorizado de US$92.043 mil, 
salientando-se 5 operações de aval, em 
nome do Tesouro Nacional, em benefício 
do empreendimento do metrô de São Paulo, 
somando o equivalente a US$56.221 mil, 
a cuja cifra adicionaram-se outras, 
pertinentes aos subsetores de energia 
elbtrica, aerovias e telefonia urbana. 
A participa650 restante - 23,5% - coube 
ao setor de Indústrias de Transformação, 
destinando-se US$ 13.978 mil a 
indústrias metalúrgicas e US$7.634 a 
projeto de instalação de fábrica de 
cimento no Paraná. 
Exclusivamente no que tange ao exercício 
de 1972, o quadro a seguir retrata a 
estrutura geral da ação financiadora do 
Banco, em moeda nacional, sob o duplo 
enfoque de sua distribuição por Programas 
























Serviços de Utilidade Pú- 
blica . . . . . . . . . . . . . .  
Mineração e Pesquisas Mi- 
neralbgicas . . . . . . . . .  
Indústrias de Transforma- 
ção . . . . . . . . . . . . . .  
. . . .  Ensino e Pesquisas 
A g r i c u l t u r a ,  Abasteci- 
mento e Alimentação . . 
Outros . . . . . . . . . . . .  
TOTAL . . . . . .  
PROGRAMAS 
. . . . . . .  FRE 
FUNTEC . . .  
FIPEME . . . .  
FUNGIRO. . .  
FMR1 . . . . .  
PROTERRA . 
PRODOESTE. 




Sem. de Uti- 































































A colaboração do  BNDE em nome do  Tesouro Nacional pam ri 
construção do Metró de São Paulo foi da ordem de 
US$56.200.000,00 no exerclcio. A empresa MAFERSA S/A, sob o 
controle do  Banco, venceu a coricorrência para fornecimento dos 
mms. cujas primeiras unidndes são vistos na foto. 
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Em nome d o  Tesouro Nacional, o Banco vem garantindo 
quisiçóes no exterior de aeronaves comerciais, 
- créditos no montante de Cr$252,2 milhões, possibilitando assim a extraordinária recuperação que 
~roporcionados pela FI NAME, para o setor vem apresentando. 
~avimentação de estradas de rodagem e 
iquisição de máquinas tod~vidrias 
~roduzidas no Brasil; 
Transporte Aeroviário 
- aval, em nome do Tesouro Nacional, para a 
mportação, pela TRANSBRASIL, de uma 
ieronave BAC-1 1 1 e sobressalentes; 
- suplementação de fundos para o tdrmino 
fa instalação de 4.000 terminais de 
elefonia urbana em São Luís (MA); 
- participação no capital social da 
relecomunicações Brasileiras S.A. - 
TELEBRAS. 
Vlineração 
5 Pesquisas M ineralógicas 
:rnbora acusando um crescimento 
xtraordinário no montante do apoio 
rediticio canalizado para essas atividades 
undamentais à emancipação e ao 
jesenvolvimento do País - cujos totais 
Iassaram de apenas Cr$3.451 mil, em 1971, 
(ara Cr$ 81 .I47 mil em 1972 - a ação 
stimuladora da Entidade, no particular, 
Com o apoio do Banco, tem sido intens~icudo a pesquisa 
mineralbgica, e 4 mineruçüo tem ganho escaln de 
produtividade e racionaliznção. 
7 - - - L 
ainda oferece condições de ampliação 
tanto mais significativa, na medida em que 
haja maior volume de postulações para essa 
linha de credito. Há que se reconhecer, 
todavia, que vários fatores têm limitado 
as dimensões da demanda de crédito, 
nesse setor estratégico. 
O empreendimento mais relevante do setor, 
financiado pelo Banco no exercício - 
somando Cr$ 74,3 milhões - referiu-se à 
implementação de plano trienal de 
prospecção geol6gica, em vários pontos 
do Pais, sob a responsabilidade da Rio 
Doce Geologia e Mineração - DOCEGEO, 
subsidiária da Cia. Vale do Rio Doce. 
No imbi to do Convênio BNDE/CPRM, foram 
aprovadas 4 operações, das quais uma para 
pesquisas de novas reservas de ouro erri Nova 
Lima (MG), outra para avaliação de 
reservas de minérios de cobre na Bahia e 
as demais para pesquisas e avaliação de 
recursos de cassiterita no Território de 
Rondônia. 
Indústrias de Transfsrmaçãs 
Foi mantida a posição majoritária do 
setor industrial no conjunto da cotaboração 
em moeda nacional aprovada, ou seja, em 
torno de 65% do global, contra o 
percentual médio de 59% registrado no 
biênio 1969/1970. Par outra parte, o volume 
de deferimentos nessa área ostentou um 
incremento nominal de 48,7%, em relação 
ao total de 1971. 
A tônica da assistência financeira do 
Banco ao parque"industria1 nacional continou 
se fundamentando na diversificação 
dessa ajuda em proveito de gama mais ampla 
de ramos fabrls; no apoio decidido a 
empreendimentos vitais de grande porte; no 
fortalecimento da contribuição dos serviços 
dos Agentes Financeiros e, por via de 
consequència, na presença marcante do 
BNDE na totalidade do território nacional, 
tudo isso objetivando, em Última análise, 
o engrandecimento da empresa nacional. 
Quanto à modalidade de prestaçãg de aval, 
a colaboração do Banco ao setor industrial 
procurou atender As postulacões recebidas, 
ficando limitada ao montante total de 
US$21,6 milhões, correspondentes a 23,5%do 
gl.obal dos avais autorizados no exercício, 
Para o conjunto dos recursos canalizados 
para o setor industrial em 1972 - isto é, 
Cr$ 3.152 milhões - as participacões mais 
significativas originaram-se de operações 
celebradas no âmbito do FRE (46,1%), da 
FINAME (19,9%) e do FIPEME (?9,8%), 
cabendo a participação restante ao FMRI, 
FUNGIRO e PROTERRA. 
Outrossim, dentro do próprio contexto 
setorial, verifica-se que as participações 
mais expressivas no conjunto das 
operações em moeda nacional couberam aos 
produtos metalúrgicos (16,0%), produtos 
químicos e afins ( 1  3,2%), materiais 
de transportes (10,9%) e produtos 
têxteis (9,O%), mostrando-se bastante 
representativa a contribuição dos repasses 
'de recursos atravbs dos Programas F I PEM E 
(Cr$  622,6 milhões) e PEB (Cr$  520,O 
milhões) para aplicação em variado rol 
de atividades industriais em todos os 
Estados. 
Sob o duplo enfoque de sua estrutura por 
modalidades operacionais e ramos industriais 
beneficiados, o quadro discrimina a 
composição da colaboração registrada em 
1972, em benefício do grupo de Indústrias 
de Transformação: 
( 1 )  Inclui rapassa a i r a d s  dos Prograir 
PEB e FIPEME. cuja a p l i ~ q o  final, p 
atividade indusirial, 6 airibuida aos 
respectivos Aganies, observados os cri 
fixados pelo BNDE. 
(2) inclusive repasse especifico do 
PROTERRA. ao EANOECE. 
de Cr$ 8.000. 
IND~STRIAS 
TOTAL . . . . . .  
Celulose e papel . . . . . .  
Prod utus qu imicos eafins 
Produtos de pedra, argila 
. . . . . . . . . . . .  e vidro 
Produtos metalúryicos . . 
Maquinaria . . . . . . . . .  
Material elétrico e de co- 
municações . . . . . . . . .  
Materiais de transporte. . 
Produtos têxteis. . . . . .  
Madeira e mobiliário . . .  
Borracha e plásticos . . .  
Indústrias diversas ( 1  1 . . 














































































Vjsta aérea das instalações da 
QUIMBRASIL que, com o apoio do 
BNDE produzir6 fertilizantes (tendo 
como subproduto o gesso) em 
Jacupiranga (SP]. Ao centro instalações 
da FER TISUL, localizada no Porro 
do Rio Grande (RS), a j a  expansão 
para a produçüo de adubos NPK 
também está sendo financiada pelo Banco. 
Em baixo vista da construção da 
"unidade de misrura rnultipropbsito" 
da NITRIFLEX, que com o apoio 
do BNDE produzir& em Duque 
de Caxias (R4 elastômeros, iririces e 
resinas especiais. 
No que diz respeito a estrutura geral das 
aplicações autorizadas em proveito do setor 
de Indústrias de Transformação, devem ser 
ressaltados os seguintes aspectos marcantes: 
Indúst r ia  de Celulose e Papel 
Atraves do FUNG IRO, foram canalizados 
recursos destinados i composição e reforco de 
capital de giro de algumas empresas mutuárias 
do Banco, em São Paulo, e que se destacam 
nesse subsetor; 
3 empreendimentos de expansão e 
modernização de fábricas de papel e 
celulose foram apoiadas pelo FMRI, sendo 
2 na Guanabara e um no Estado do Rio 
de Janeiro. 
A FINAME apoiou financeiramente a 
~:ornercialização de bens de produção de 
interesse desse ramo fabril, com aplicações 
da ordem de Cr$36,0 milhões. 
Indiistria de Produtos 
QuCmicos e Af ins  
Atravts dos esquemas operacionais englobadas 
na ação do FRE foram beneficiados 
empreendimentos de instalação e expansão 
da fábricas de: fosfato concentrado de 
apatita e calcáreo (SERRANA S.A., em São 
Paulo); mono-amônio fosfato e gesso 
(QUIMBRASIL, em São Paulo); fertilizantes 
concentrados NPK (FERTISUL, no R.G. do 
Sul); soda cáustica sólida e diluida e 
cloro (SALGEMA, em Alagoas); resinas e 
Iátices sinthticos de vários tipos 
(NITRIFLEX, junto A FABOR, no Estado do 
Rio de Janeiro); filmes Raio X - 
radiolbgico (NOVA DUFIL, em Resende, RJ); 
e negro de fumo (CCC, na Bahia). 
Diretamente ou mediante repasses 
específicos, foram destinados, por meio do 
Programa FM RI, recursos para inversões 
fixas, recuperação financeira e melhoria 
de produtividade de fabricantes de 6le0 
de mamona (IMBASA, na Bahia); ácido oxálico 
e concentrado de 3cido nítrico 
(MANTI QUE1 RA, em São Paulo); produtos 
farmacêuticos (LABORATÓRIO NEOMED, em 
São Paulo); e tintas e vernizes (MONTESANO, 
de São Paulo). 
De sua parte, a colaboração da FI NAME ao 
subsetor atingiu a cifra de Cr$36,6 
milhões, para compra de bens de produção. 
Indústr ia de Madeira e Mobiliário 
Alem de Cr$ 13.7 milhões de financiamentos 
concedidos via FINAME, o FMRI destinou 
crédito a fabricante de artigos de madeira 
localizado na Bahia, atravts de repasse 
especifico feito ao BNB. 
Indústr ia de 
Produtos Metalúrgicos 
Com recursos do FRE, o subsetor 
metalúrgico foi assistido com 
relação aos seguintes empreendimentos: 
in$alação de.u>ha_ba NSJGUA, na  
Guanabara, com capacidade para 250.000 
tiano de aço em lingotes; expansão da 
fábrica de ferro-ligas da SIBRA, em Aratu 
(BA), para a produção de 110.260 dano de 
ligas de Fe-Si, Fe-Mn e Fe-Si-Mn; expansão 
da AÇOS ANHANGUERA, em Mogi das Cruzes 
(SP), para a fabricação de 300.000 tlano 
de lingotes de aços não comuns; expansão 
e modernização da ELETROMETAL, de Campinas 
(SP), para a produção de 16.00D tlano de 
aço-ferramenta e aço de construção 
mecânica. 
Na drea do FIPEME, h4 que ressaltar o 
financiamento a forjaria situada na Guanabara 
(FORJA RIO). 
Recursos do FUNGI R 0  foram destinados às 
empresas mutudrias Fundição Tupy (SC) 
e COMFAB (SP). 
Através do FMRI foram aprovados 
financiamentos para a expansão e 
modernização de indústrias de laminados 
de não ferrosos (Laminação Nacional de 
Metais - SP), de lingotes e laminados não 
planos de aços (Aços Krown - SP), de arames, 
pentes, fitas de aço e acessbrios para a 
indústria textil (TEXCO S.A. - SP). 
Por intermedio da FINAME, o subsetor recebeu 
recursos no montante de Cr$ 54,3 milhões. 
Quanto à modalidade de prestação de aval, 
3 operações favoreceram o parque 
metalúrgico, sendo uma, de interesse da 
COSIPA, para a importação de 100.000 
toneladas de placas de aço para 
relaminação, procedentes da Espanha, e as 
duas restantes vinculadas aos 
empreendimentos da COSIGUA e SIBRA. 
Indústr ia d e  Produtos de Pedra, 
Argila e Vidro 
No esquema operacional do F RE, os 
financiamentos absorveram, exclusivamente, 
recursos do Convênio BNDE/BNH (FIMACO), 
para inversões em implantação e 
ampliação de fábricas de materiais de 
construção, destacando-se os projetos de 
instalação das fábricas de cimento das 
empresas SOEICOM, em Minas Gerais (3.000 
tldia de capacidade), Cimento ITAMBE, no 
Parand ( 1  .O00 tldia), Cimento TOCANTINS, 
em Brasllia ( 1  .O00 tldia) e SERRANA, em 
São Paulo (1 200 tidia), bem assim a 
ampliação e modernização da ITAU, em 
Minas Gerais (para 530.000 tiano). 
Outra operação no âmbito do Convênio 
BNDE/BNH (FIMACO) favoreceu a instalação 
de fabrica de pisos cerâmicas e louças 
sanitárias em Recife (MAR ANO S.A.). 
Através do FUNG 180 foram propiciados 
recursos vinculados 2i consolidação da 
incorporação de fábrica de cimento 
na Guanabara. 
Finalmente, por intermddio da FINAME, o 
subsetor recebeu aplicações no montante 
de Cr$ 9,9 milhões. 
Indústria de Material 
Elétrico e de Comunicações 
No âmbito do FREI cabe salientar a 
constituição da empresa EDB - Eletrônica 
Digital Brasileira Ltda. - com a 
participação societária do BNDE - voltada 
para linha pioneira de eletrônica digital 
e informática (rninicomputadores). 
Outras aplicações de recursos no subsetor 
procederam do FUNGIRO e FMRI, no primeiro 
caso para a indústria CONSUL (SC) e no 
segundo para a I.G.B., de São Paulo, na 
linha de amplificadores, sonofletores, 
seletores de canais de TV, etc.; 
A indústria de cimento vem merecendo por porte 
do Banco estudos e ecializados, tendo a colaboração 
do BNDE. no exerc%o, acrescido unidades pura o 
produção de mais 6.200 tjdia no Pais. 
AtravQs da FINAME, o subsetor em análise 
foi  contemplado com fundos no total de 
Cr$ 8,6 milhões. 
Indústria de 
Materiais de Transporte 
Na área do FUNGIRO, destacam-se as 
aplicações em favor das empresas mutudrias 
ENGESA, na linha de fabricação de carros 
blindados militares, trações para veículos, 
etc. e a COFAP, fabricante de amortecedores 
e outras autopeças, arnbas de São Paulo. 
Por intermédio do FMRI, o fabricante de 
autopeças (citindros de freios) MAQUINAS 
VARGA, de Limeira, recebeu recursos para 
expansão e recuperação da empresa. 
A FI NAME manteve sua ação estimuladora 
quanto à indústria de materiais de 
transporte, para ela canalizando o total 
de Cr$ 297.1 milhões, ou seja, 47,3% 
do global destinado pela Agência ao setor 
de Indústrias de Transformação. 
Ind i is t r ia  de Maquinaria, 
exceto elbtr ica 
Dois projetos de expansão marcam a ação 
desenvolvida pelo FR E, beneficiando as 
conhecidas empresas I NDÜSTR IAS VILLARES e 
ZANINI S.A., de São Paulo. 
Também a ser destacada Q a decisão da 
participação societária do Banco no 
capital da USIMEC, empresa do grupo da 
USIM I NAS na faixa de equipamentos pesados. 
Na tinha de ação do FUN G I R0 salientam-se 
operações em favor dos conhecidos 
fabricantes de equipamentos V i  LLARES, 
ZANINI e BAROELLA. 
Por sua parte, a FINAME atribuiu ao 
subsetor, de forma.direta, recursos 
totalizando Cr$21,3 milhões, sendo ainda 
de destacar o papel dinamizador dessa Area 
industrial, representado pela ação daquela 
Agência na cornercialização de bens de 
capital. 
Indústr ia de Ar te fa tos  
de Borracha e Plásticos 
TambBm em relação a esse subsetor, 
sobressai-se a participação dos aportes de 
recursos da FINAME - Cr$29,8 milhões - 
além de uma operação realizada no âmbito 
do FMRI, de repasse ao BRDE, pare aplicação 
em indústria situada no Rio Grande do Su I. 
A maior ponte metálica, em v&a orrotrbpica da América 
do Sul, com 320 metros de comprimenro. construi& 
pela USIMEC para o DNER, empresa de cujo capiral 
o Banco participa. 
Indústria de Produtos Têxteis 
Os principais est ímulos financeiros 
propiciados ao subsetor têxti l procederam 
do FMRI, favorecendo 6 empreendimentos de 
expansão, moder nizeção, recuperação 
financeira e aumento de produtividade de 
importantes indústrias de São Paulo, 
Minas Gerais e Santa Catarina. 
Na área do FUNGIRO, 2 mutuários receberam 
recursos para reforço de capital de giro, 
Com recursos do FRE foram financiados 
projetos de expansão e modernização de 
indústria produtora de materiais têxteis 
para pesca (EQUIPESCA - SP) e, ainda, das 
empresas CREMER e HERIMG, de Santa 
Catarina, mediante repasses especificas 
por intermkdio do BRDE. 
Da FINAME, os fundos orientados para o 
subsetor têxtil somaram a cifra de 
Cr$ 80,l milhões. 
Indústrias Diversas 
Nas tabelas incluídas neste relatório, o 
item Indústrias Diversas ostenta 
participação acentuada, devido i inclusão 
nessa categoria dos vultosos recursos 
repassados aos Agentes Financeiros dentro 
das Programas FIPEME (Cr$622,6 milhões) e 
PEB (Cr$ 520,O milhões), cuja destinação 
setorial, por beneficidrios finais, fica 
afeta aos Agentes, observados os critérios 
operacionais estabelecidos pela Banco. 
De sua parte, a FI NAME deferiu recursos de 
Cr$ 40,2 milhões para ramos industriais 
diversos, incluídos neste grupo. 
A apreciação geral da atuação 
estimuladora do BNDE quanto ao conjunto 
do parque industrial do País, albm dos 
aspectos salientados, permite enfatizar 
quatro pontos bdsicos: 
1) - o Banco prosseguiu na assistência 
decidida a grandes empreendimentos 
industriais de impacto setorial e regional, 
que demandam recursos de vulto para sua 
efetivação, citando-se como exemplos 
marcantes a colaboração atribuída ao 
aproveitamento da salgema de Alagoas, para 
a fabricação em grande escala de soda 
cáustica e cloro; a expansão do parque 
cimenteiro através de instalações fabris 
de dimensões elevadas e, conseqüentemente, 
mais eficientes do ponto de vista econômico; 
a instalação ou expansão de fábricas de 
produtos quimicos essenciais; 
2) - por intermédio de seus diferentes 
Programas - notadamente o Fundo de 
Modernização e Reorganização Industrial - 
FMRI - as atenções do Banco, em sintonia 
com as diretrizes governamentais, 
convergiram no sentido do fortalecimento da 
empresa industrial nacional, aumentando-lhe 
a produtividade e o poder de competição, 
em especial tendo em vista o adequado 
atendimento do crescente mercado interno e a 
ampliação das exportações de variada gama 
de bens manufaturados. A consecução 
dos objetivos visados incluiu a seleção 
de projetos que visaram: a elevação da 
escala de produção e da eficiência 
operacional das unidades industriais, 
mediante fusões, reorganização t6cnica 
e administrativa; modernização de 
instalações e de técnicas operacionais; 
ganhos de produtividade e custos a nhe l  
internacional; 
3) -apoio decidido à diversificação e 
revigoramento do parque nacional de 
pequenas e médias empresas industriais, 
com a destinação de recursos de vulto 
no âmbito dos Programas FIPEME e PEB, 
aliada à diretriz de atribuir-se papel 
ainda mais destacado à colaboraçiio da rede 
de Agentes Financeiros, de modo a aproveitar 
os seus serviços, fortaleendo-lhes a 
capacidade de investimento e tornando 
ainda mais efetiva a presença do BNDE no 
desenvolvimento de todas as Regiões do 
Pafs. Evento marcante da política de 
apoio às pequenas e medias indústrias, 
ocorrido em 1972, traduziu-se na instituição 
do Centro Brasileiro de Assistência 
Gerencial h Pequena e M6dia Empresa 
(CEBRAE), sociedade civil, sem fins lucrativos, 
criada sob a inspiração e a participação 
do BNDE, em cooperação com a F I NEP e a 
Associação dos Bancos de 
Outros Setores 
Atravbs da subsidiária F INAME foram 
canalizados fundos no total de 
Cr$ 126,2 milhões para outros setores de 
atividade, incluindo, principalmente, a 
comercialização de materiais de construção 
civil (Cr$ 121,6 milhões), além de 
materiais para lavanderia, refrigeração, 
hospitais, instalações e decorações industriais. 
Assinale-se, outrossim, a colaboração do . 
FR E destinada à implantação de sistema 
eletrônico de processamento de dados e 
transmissão de informações na Bolsa de 
Valores de São Paulo, bem assim à 
remodelação e expansão de rede de drogarias 
em Porto Alegre (RS), a cargo da DROGABIR, 
através de repasse especifico do PMRC ao BRDE. 
Vista do ainel eletrônico da Bolsa de 
valores I S ~ O  ~miio, cujo sistema 
de processamento e transmissão 
de informações foi financiado pelo 
BNDE. 

Desenvolvimento - ABDE; 
4) - dinamização e diversificação 
acentuadas do desempenho da empresa 
subsidiAria FI NAME, numa contribuição 
eficaz e crescente i fabricação e 
cornercialização de bens de produção de 
origem brasileira, indispensáveis ao 
acelerarnento da industrialização do Pais 
e capaz de proporcionar meios de competição 
internacional i exportação de tais produtos. 
Ensino e Pesquisas 
Técnico-Científ icas 
Os deferimentos de recursos h conta 
do FUNTEC, para atividades de ensino 
especializado e pesquisas tecnol6gicas1 em 
1972, foram de Cr$46,0 milhões, 
compreendendo apoio a 30 projetos. Vale 
observar que a totalidade dos desembolsos 
nessa drea foi feita com recursos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento CientCfico e 
Tecnolbgico (FNDCT), mediante convênio entre 
o Banco e a FINEP, enquanto operações diretas 
do FNDCT estão recebendo sensível 
incremento. 
O quadro de deferimentos do FUNTEC em 1972 
compreendeu 11 operações, a fim de dar 
continuidade e conclusão a programas 
de ensino superior de p6s-graduação, sob 
a responsabilidade de entidades especialiradas 
de renome, quais sejam: Escola de 
Veterinária e Centro de Desenvolvimento 
e Planejamento Regional - CEDEPLAR, 
da UFMG; Escola de Engenharia de 
São Carlos, Instituto de Matemática e 
Estatística e Instituto de Física, da USP; 
Escola Federal de Engenharia de Itajubá; 
Instituto Central de Física e Instituto 
de Geociincias da UFRS; Centro Tecnol6gico 
da UFSC; e Instituto Militai de Engenharia - 
IME, do Ministério do Exercito. 
Foram igualmente aprovadas 2 operações 
para continuidade de trabalhos conjuntos 
de ensino e pesquisas do Instituto de 
Biofísica, da UFRJ, e do Instituto de 
Pesquisas Econômicas da Faculdade de 
Economia e Administração da USP, assim como 
5 operações para trabalhos de pesquisas nas 
áreas de: obtenção de polimeros novos 
(UFRJ); hidrdulica (USP); endemias rurais 
e desenvolvimento em química de produtos 
naturais ( I  PM do Ministerio da Marinha); 
criação artificial de camarões em escala 
industrial (ACARPESC, de Santa Catarina); 
e projetos de barcos de pesca (IPT - 
Agrupamento de Engenharia Naval, 
de São Paulo). 
No campo de ensino técnico de nivel rnbdio, 
foram concedidos recursos para 
prosseguimento de formação de tecnicos 
laticinistas pelo Instituto de 
Laticlnios Candido Tostes, de Juiz de 
Fora, de técnico'ç de nível médio 
(oficiais de Marinha Mercante) pelo Centro 
de Instrucão Almirante Graça Aranha - 
CIAGA, do MinistBrio da Marinha, bem 
assim para montagem e reequipamento de. 
oficinas e laboratórios, usados na formação 
de tbcnicos em Eletrotécnica pelas 
Escolas Técnicas da Diretoria do Ensino 
Industrial do MEC localizadas no Amazonas, 
Piaui, Paraiba, Alagoas, Sergipe, 
Espírito Santo, Santa Catarina e Goiás. 
Finalmente, foi dispensada ajuda financeira 
à ABNT para desenvolvimento de Normas 
TBcnicas em Eletricidade e Mecânica e, 
em caráter especial, à Associação 
Brasileira de Assistência aos Cancerosos - 
Hospital Mário Kroef (GB) para a aquisição 
de equipamentos de radioterapia para programa 
de especialização de técnicos de nível 
superior e médio. 
Agropecuária 
Alimentação e Abastecimento 
A colaboração financeira total ao setor 
registrou ligeiro decréscimo - passando 
de Cr$400,5 para Cr$346,1 milhões, 
respectivamente em 1971 e 1972 - 
atribuindo-se a participação de 7,156 do 
global da ação financiadora em moeda 
nacional no último exercício. 
Quanto ao su bsetor Agropecuária, a 
assistência creditícia em 1972 ficou 
limitada a aplicações da subsidiária FINAME, 
no valor total de Cr$ 13,4 milhões, 
incluindo financiamentos para comercialização 
de tratores, motores e outros materiais 
destinados às atividades rurais, cabendo 
observar,especificarnen te em relação ao 
Programa de Credito Rural da Agência, que 
sua atuação somente foi exercida até o mês 
de maio. 
Do montante das aplicações destinadas ao 
setor, 48,7% foram canalizados para a 
indústria de produtos alimen rares, o u-sej 8, 
Cr$ 168,8 milhões, dos quais Cr$ 139,Z 
milhões aplicados pela FINAME. Outros 
Cr$ 15,4 milhões procederam do FRE, contemp 
projetos de instalação de matadouro-frigorlfico 
em Presidente Venceslau (SP1, expansão e 
modernização de fábrica de sucos concentrados 
de frutas e derivados em 8ebedouro (SP) e, 
ainda, modernização de refinaria de 
açúcar na Guanabara. Ainda para o subsetor 
de alimentação foram encaminhados 
recursos do FMRI, somando Cr$ 14,2 milhões, 
para dois empreendimentos de modernização 
e recuperação de instalações de 
fabricantes de alimentos. 
Para o subsetor de Abastecimento OS 
deferimentos totalizaram Cr$ 163,9 milhões, 
todos do âmbito do FRE, sob a forma de 
financiamento convencional ou dentro do 
esquema do Programa de Modernização e 
Reorganização da Comercialização - PMRC. 
Foram favorecidos os projetos de 
instalaçãa das Centrais de Abastecimento 
do Estado do Rio de Janeiro, do Grande Rio 
e de 8rasília, constantes do programa 
estabelecido pelo Governo para a melhoria 
do abastecimento nos grandes aglomerados 
urbanos; de instalação de duas unidades 
armazenadoras da CESA, em Cruz Alta e Nova 
Prata, no Rio Grande do Sul; e, finalmente, 
quatro projetos de expansão e modernização 
de redes de suprr e hipermercados em São 
Paulo e na Guanabara, de responsabilidade 
das empresas Eletro Radiobraz, Peg-Pag, Morita 




A evolução d o  desempenho operacional do  
BNDE sob o enfoque de sua estrutura espacial 
t e m  sido caracterizada por marcante participacão 
das Regiões Sudeste e Sul  n o  con junto  da 
colaboração aprovada. Esse posicionamento 
reflete o estágio mais desenvolvido dessas 
áreas, exercendo, conseqüentemente, maior  
pressão na demanda do apoio credit íc io do  
Banco, enquanto que o vo lume de postulações de 
assistência financeira para projetos localizados 
nas Regioes menos evoluídas apresenta 
dimensões e intensidade menos acentuadas, 
inclusive porque essas áreas passaram 
a contar c o m  organismos, estímulos e 
recursos especiais para o desenvolvimento 
regional, principalmente através da 
atuação da SUDENE, SUDAM, BNB, BASA, 
SUDECO, SUVALE, DNOCS, DNOS, PROTERRA,  
PRODOESTE, P R O V A L E  e demais 
6rgãos assemelhados. 
O quadro geral dos deferimentos em moeda 
nacional, n o  exercício de 1972, assinala 
importantes transformações na distribuição 
geográfica da ação financiadora do Banco, 
entre as quais merecem destaque a maior 
participação dos montantes concedidos às 
Regiões Nordeste, Centro-Oeste e Sul, com o 
conseqüente decréscimo da participação 
relativa da Região Sudeste - declinando 
de 65,4% para 54,2%, entre 197 1 e 1972 - 
e, ainda, o expressivo incremento nominal 
registrado quanto A colaboração dispensada 
para o conjunto das Regiões Centro-Oeste, 
Nordeste, Nor te  e Sul. A tabela seguinte 
mostra a evolução dos deferimentos segundo 
a sua destinação geográfica, no ú l t imo 
t r iênio:  
No tocante as operações de prestação de 
aval, d o  montante de US$92,0 milh8es 
autorizado no exercício, US$67,9 milhões 
destinaram-se ao Sudeste, c o m  participação 
acentuada dos avais de interesse do metrô de 
São Paulo (US$56,2 milhões), 
seguindo-se as Regiões Sul  e Centro-Oeste, 
c o m  cerca de US$7,6 milhões cada, 
o Nordeste com US$2,5 milhões e 
restando US$6,4 milhões para projetos 
de interesse inter-regional. 
Conforme demonstram os quadros anal iticos, a ação 
financiadora do B N D E  se fez presente, de 
fo rma direta, na quase total idade das 
Unidades da Federação, sendo de 
realçar o desempenho dos Agentes 
Financeiros dos Programas FIPEME, PEB e 
F I N A M E ,  cobr indo enorme porção d o  
te r r i tó r io  nacional abrangida nas respectivas 
áreas de atuação, e contemplando numerosa 
relação de beneficidrios finais, atravds 
dos recursos repassados pelo Banco. 
Em 1972, os deferimentos de repasses de 
recursos a Agentes dos Programas PEB e 
F IPEME atingiram as seguintes quantidades: 
R E G I ~ E S  
Nor te  . . . . 
Nordeste . . 
Sudeste . . . . 
Sul . . . . . .  
Centro-Oeste 
In ter-regional 
B R A S I L  
REGIÕES 
Norte . . . . 
Nordeste . . 
Sudeste. . . . 
Sul . . . . . .  
Cent ro-Oeste 
I n  ter-regional 
B R A S I L  
COLABORAÇÃO APROVADA (Cr$ mil) PARTICIPAÇÃO 





6 4  
5,5 
100,O 
NUMERO DE OPERAÇÕES 
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A participação dos Agentes regionais e 
estaduais ainda fo i  exercida mediante 
repasses especlficos para aplicação em 
projetos previamente aprovados pelo 
Banco,sendo4 do FRE, 1 do PMRCe7 
do FMRI. 
A conjugação dos aspectos de distribuição 
geográfica regional e modalidades 
empregadas pode ser visualizada no quadro a 
seguir, considerando-se o conjunto dos 
deferimentos em moeda nacional em 1972: 
(11 Inclusive Cr$225.316 mil para projetos de %mbito inter-regional. 
(2) Inclui Cr$ 40.000 mil para aplicações inter-regionais. 
(3) Abrange Cr$ 265.316 de aplicaçães inter-regionais. 
PROGRAMAS 
FRE . . . . . . . .  
FUNTEC . . . .  
FIPEME . . . . 
FUNGIRO. . . . 
FMRI . . . . . .  
PROTERRA . . 
PRODOESTE.. 
FINAME . . . . 
BRASl t . . 
Com relação a cada Região, especificamente, 
podem ser salientados os seguintes 
pontos principais: 
h 
COLABORAÇAO APROVADA EM MOEDA NACIONAL (Cr$ mil) 
Norte Nordeste Sudeste Sul Centro- 
Oeste BRASIL 
8.618 421.709 1.135.668 491 -642 246.134 (1) 2.529.087 
1.016 3.763 31.147 9.165 910 46.00 1 
10.000 72 500 295.531 200.000 5.000 (2) 623.131 
- - 125.000 25.000 - 150.000 
- 13.000 264.060 27.200 - 304.2 60 
- 8.000 - - - 8.000 
- - - - 50.000 50.000 
16.225 102.924 787.470 242.154 10.698 1.159.471 
35.859 621.996 2.638.876 995.161 312.742 (3) 4.869.950 
Região Norte 
- os recursos de maior expressão 
originaram-se da subsididria FINAME 
(Cr$ 16,2 milhoes) e de repasses dos 
Programas FIPEME (Cr$ 10,O milhões) e 
PEB ICr$5,0 milhões) ao BEAM, do 
Estado do Amazonas; 
- por intermédio do Convênio BNDEfCPRM 
foram canalizados Cr$3,6 milhões para 
atividades de mineração e pesquisas 
mineralógicas no Território de Rondõnia; 
- recuis.os o BASA doF',.PEME-Para-apli e dois bancos privados ãõ receberam na-i-- . - - - - - - . -- 
Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste; 
Região Nordeste 
- os bancos estaduais de desenvolvimento 
do Nordeste foram contemplados com 
recursos repassados no âmbito dos 
Programas PEB e FIPEME, totalizando, 
respectivamente, Cr$ 165,O milhões e 
Cr$ 72,6 milhões; 
- entre as aplicações industriais destacam-se 
os empreendimentos da SALGEMA em Alagoas 
(Cr$ 146,O milhÔes);SIBRA (Cr$ 57,O milhões) 
e CCC (Cr$ 14,O milhões), na Bahia; e 
MARANO (Cr$7,6 milhões) em Pernambuco; 
- construção de 1.374 km de rodovias 
rurais alimentadoras no Maranhão, 
absorvendo recursos no total de mais de 
Cr$ 27 milhões; 
- pesquisas de jazidas de cobre na Bahia; 
- aplica~ões omando Cr$ 102,9 milhões 
pela F t NAME; 
Região Sudeste 
-em termos relativos, houve redução da 
participação e do crescimento dos 
deferimentos canalizados - - - - para - - - a - . RegiZo-mais- - . . . _. . .- . . .- . -. .. _ _-. - 
desenvolvida do País, refletindo-se, 
conseqüentemente, em benefício do 
posicionamento das demais Regiões. Assim, 
o Sudeste limitou sua participação a 
54,2% do total dos financiamentos 
em moeda nacional e apresentou um 
crescimento de apenas 25,4% entre 1971/72; 
- a colaboração financeira dispensada ao 
Sudeste originou-se de todas as modalidades 
operacionais e teve a seguinte distribuição 
setorial básica, abrangendo 
diversificado rol de empreendimentos: 
- o Banco deu apoio 6 expansão ,da rede 
armazenadora da CESA, do R io  Grande do Sul; 
- entidades especializadas do R io  Grande 
do Sul e Santa Catarina receberam aportes 
de recursos do FUNTEC para programas de ensino 
e pesquisas de a l to  nível. 
Região Centro-Oeste 
- a  part icipação da Região aumentou para 6,4% 
do global dos deferimentos d o  Banco, 
registrando u m  incremento nominal  de 
707,8% em cotejo c o m  o tota l  
de 1971; 
d d o  con junto  da assistência credit icia 
6 Região salientaram-se os recursos 
destinados a obras rodoviárias rurais em 
Mato  Grosso e Goiás e aos programas de 
eletrificação a cargo da CELG e CEMAT, 
merecendo realce, quanto à primeira, 
operações de aval para a importação de 
equipamentos necessários a conclusão da 
3.a etapa da Usina Hidroelétrica de 
Cachoeira Dourada; 
- na área industr ial são de realçar os 
crdditos concedidos através da F I N A M E  
(Cr$ 10,7 milhões) e f inanciamento para 
a conclusão de fábrica de cimento situada 
em Brasília; 
- o Banco concedeu suplementação de 
recursos para a conclusão d o  projeto da 
Central de Abastecimento de Brasília, jB 
favorecido pelo apoio financeiro da Entidade. 
Inter-Regional 
Os f inanciamentos destinados a amparar 
projetos de interesse de mais de uma 
Região geo-econômica total izaram 
Cr$265,3  milhões n o  exercício de 1972, 
sendo de destacar o empreendimento da 
ligação ferroviária Itapeva-Ponta 
Grossa, a cargo do DNER (Cr$ 130,O milhões), 
para a conexao do Tronco Sul ao sistema 
da Sorocabana (SP); a execução de programa 
trienal de pesquisas mineralógicas pela 
OOCEGEO (Cr$ 74,3 milhões); e.recursos do 
FIPEME, n o  to ta l  de Cr$40,0 milhões, para 
aplicação nas Regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste pelo B A S A  e dois bancos privados 
de investimento. 
Maquete dos instalações da SALGEMA em Maceib, 
Alagoas. A em resa obteve substanciais recursos do 
Banco para o /bricaFao de cloro e soda durtico. A 
entrada em operação do empreendimento estb prevista 
para 19 75, tornando o Pals independente de 
Nnportações no setor. 
Região Sul 
- o apoio crediticio à Região sulina 
representou 20,4% do global em moeda 
nacional e apresentou um incremento nominal 
de 55,4% comparativamente a 1971 ; 
- do total autorizado no exercício 
salientaram-se os recursos repassados 
SETORES 
Indústrias de Trans- 
formação . . . . . .  
Serviços da Utilida- 
. . . . .  de Pública. 
Agropecuária, Ali- 
mentação e Abas- 
. . . . . .  tecimento 
Ensino e Pesquisas 
Mineração e Pesqui- 
sas . . . . . . . . . . .  
. . .  Outros setores 
. . . . . .  FINAME 
. . . .  TOTAL 
dentro dos esquemas do PEB (Cr$225,0 milhões) e 
FIPEME ( C r $  200,O milhões), cabendo o 
montante de Cr$ 370,O milhões ao BRDE pata 
aplicações no conjunto do território do 
extremo-sul; 
- os crdditos da subsidiária FINAME 
elevaram-se ao montante de Cr$242,2 milhões; 
- quanto ao setor de Serviços de Utilidade 
Pública devem ser realçados os recursos 
destinados B implantação do sistema de 
transmissão da Usina Termoelétrica Candiota I I; 
melhorias de traçado ferroviário na 1 1 .a 
Divisão - Paraná - Santa Catarina, da 
RFFSA; conclusão de obras rodovidrias 
rurais a cargo da CINTEA, no Rio Grande do 
Sul, e da pavimentação do trecho Laje-São 
Miguel do Oeste (BR-2821, em Santa Catarina, 
. . . . . . . . . .  -pelo. DN-E-R; 
- no setor de Indiistrias de Transformação 
merecem realce os empreendimentos de 
implantação de uma fabrica de cimento 
no Parand e de instalação, expansão e 
modernização de unidades fabris de virios 
ramos manufatureiros, com destaque do subsetor 
têxtil em Santa Catarina. Os créditos 
industriais diretos originaram-se do FRE, 
FUNGIRO e FMRI, salientando-se, outrossim, as 
aplicações da FI NAME e dos Programas F1Pf ME 
e PEB; 
C O L ~ B O R A Ç P O  



















3 SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA 
O Banco procedeu, no exercfcio, a aprovação dos atos fundamentais para 
estabelecer sua nova estrutura administrativa, visondo I obtençüo de novos 
padrões de desempenho, em que o processarnento eleirónico de dados 
devera ser uriiizado, principalmente como importante insrmmento 
de gestio. 
O enquadramento do BNDE - ex-Autarquia 
Federal - na categoria de Empresa Pública, 
por força do Art. 1 .O da Lei n." 5.662 
3e 21 -06.1 971, trouxe a necessidade de 
reformular, em bases cansentâneas com seu 
?OVO "statusf', a composição e as 
jtribuições tanto do Conselho como da 
l i retoria e do Conselho Fiscal, vindo, por 
:onseguinte, o Decreto R." 71.158 de 
76.09.7972 do Executivo Federal a 
gspecificar o caráter normativo e de 
irientação superior do primeiro e a 
:ompetência administrativa e 
iscalizadora, respectivamente, dos dois 
i lt imos órgãos. 
3 Conselho passou a ser integrado por treze 
nembros, sendo três natos, seis nomeados 
ielo Presidente da República e quatro 
jgressos do antigo Conselho de 
Idministração. São membros natos o 
'residente do Banco - também Presidente 
lo Conselho -, o Secretário Geral do 
dinistério da Fazenda e o 
iecretário Geral do Ministhrio da 
ndústria e do ComBrcio. Entre as 
tribuições do órgão, emergem as de 
conselhar o Presidente do BNDE no que 
espeita as linhas gerais orientadoras 
Ia ação do 0anc0, examinar e aprovar, 
~ o r  proposta do Presidente, políticas 
erais e programas de atuação do Banco a 
i n j o  prazo e opinar sobre o Orçamento 
m a l  de Investimentos do Banco. 
i s  atribuições do antigo Conselho de 
\dmi.nistração referidas no Art. 13 da Lei n . O  
.628 de 20.06.1 952 e nos Artigos 22 e 23 
a Lei n." 2.973 de 26.1 1.56, não 
ornpreendidas nas atribuições do atual 
onselho passaram a ser da Diretoria. 
r edição do mencionado ato legal, 
iodificando, inclusive, o estatuto da 
mpresa pública BNDE, ensejou a 
rganização pela Diretoria do BNDE de 
ovo Regimento Interno da Entidade, 
provado pelo Senhor Ministro do 
lanejamento e Coordenação Geral 
Dortaria n." 012-8 de 26.1 2.72). 
Irganizaçao Interna 
onsiderando que as modificações, tanto da 
itrutura como das priticas operacionais, 
3presentam importante passo para aparelhar 
adequar o Banco, segundo os novos 
adrões de desempenho esperados da 
ntidade, aprovou a Diretoria, em seus 
ipectos fundamentais, a novaorga-o ;> 
Iministrativa para o BNDE, reto-mendaaapor 
consultora especializada, após seis meses 
de estudo. f sta estrutura repousa em cinco 
áreas distintas, vinculadas i Presidência 
e que assim se denominam: 
i) Area de Planejamento; 
i i) Area de Representação; 
iii) Area de Projetos Industriais; 
iv) Area de Operações Conjuntas; 
v) Area de Serviços Gerenciais. 
Cada área será integrada por unidades e 
subunidades administrativas, com 
denominação e competência próprias, e 
sua gestão será confiada a Diretor ou 
Gerente Executivo. 
A Area de Planejamento caberá, 
principalmente, a formulação das 
políticas e dos programas operacionais do 
Banco, a avaliação de seus resultados a 
médio e longo prazo, a elaboração do 
Orçamento de Investimentos como peça 
fundamental de orientação da ação 
financiadora e a definição de 
prioridades na concessão de apoio 
financeiro. 
A Area de Represen ração se r8 
responsável pelas arividades de 
"marketing" e pela divulgação das 
atividades do Banco, interna e 
externamente. 
A Area de Projetos Industriais será 
responsável pela análise, contratação e 
acompanhamento de operações financeiras, 
à conta de todos os programas e fundos 
industriais. 
A Area de Operaçües Conjuntas terá 
como atribuições principais a análise, 
contratação e acompanhamento de 
operações em benef [cio dos setores de 
infra-estrutura, agropecudria e 
abastecimento, desenvolvimento científico 
e tecnológico, bem como as efetuadas com 
agentes financeiros, além das de 
acompanhar e conduzir as operações de 
mercado de capitais. 
Alteração rnarcante é introduzida nessas 
duas últimas áreas, com vistas ao melhor 
aproveitamento dos tbcnicos, cuja lotação 
não ser8 em nenhuma das subunidades que 
integram cada área, nelas permanecendo em 
caráter temporário, para compor Grupos de 
Trabalho, nos quais desempenharão tarefas 
de anilise e acompanhamento de projetos, 
de acordo com a demanda de serviços 
existente. 
Finalmente, na Área de Serviços 
Gerenciais serão concentradas todas as 
atividades-meio,=indispenSiveisao:b~m 
' f ~ i o n a r n e n t o  dofBa~so;i5orporificadas em- 
quatro departamentos: Financeiro, 
Jurídico, Administrativo e de Pessoal, 
este Último criado visando a dar ênfase 
ao desenvolvimento de executivos e da 
equipe profissional do Banco. 
A Presidência contará com as seguintes 
unidades de assessoramento: Gabinete da 
Presidéncia, Auditoria Interna, 
Consultoria Juridica, Assessoria de 
Mobilização de Recursos Financeiros e 
Assessoria de Organização e Gerência. 
Pessoal 
Os resultados da política de pessoal 
consagrada na Empresa Pública 
refletem-se, dentre outros indicadores 
favoráveis, no baixo nível de 
absenteísmo consignado no exercício - 
0,6 em mhdia. 
A Administração busca elevar os índices 
de eficácia, através de sistemáticas e 
procedimentos que a conduzam à melhor 
aplicação de seu contingente funcional, 
razão pela qual foi  preparado, como 
empreendimento conjunto do BNDE e de 
conceituada empresa de consultoria, um 
projeto de melhoria organizacional e 
administrativa. Entre os pontos mais 
relevantes, incluídos no trabalho, 
estão os seguintes: 
- reformulação do processo de decisão; 
- nova sistemática de planejamento; 
- utilizaç50 de novas forças motivacionais; 
- ênfase especial à melhoria de 
comunicações; 
- novas prsticas de seleção e 
aperfeiçoamento da equipe profissional. 
A composição do quadro de pessoal, ao 
término do exercício em relato e ao do 













Pessoa t tem porar io 
TOTAL 
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BrasSlia terá garantido o fornecimenro de energia elktrica, com a colabomçiio 
do BNDE dada a CELG, para implantar a sua 9 etapa da Usinn de 
Cachoeira Dourada (GO). 
A Lei n," 5.662171 concedeu aos servidores 
da autarquia extinta o direito de optar 
entre a condição de servidor com vínculo 
estatutario e a de empregado sujeito à 
legislação vigente para as relações de 
emprego privado. Com a edição do 
Regulamento Geral do Pessoal 
proporcionou-se aos então funcionários 
elementos informativos que Ihes permitissem 
exercer, conscientemente, no decorrer de 
1972, a opção que a Lei Ihes facultava. 
Apenas cinco servidores desejaram 
permanecer sob o vínculo estatutário. 
Unidades em 
Brasília e Sãio Paulo 
Representação em Erasilia - não S0f reu 
solução de continuidade na execução das 
atividades que lhe são prdprias: trabalho 
de assessoramento parlamentar do BNDE, no 
acompanhamento das proposições de interesse 
deste, perfeitamente integrado com outras 
assessorias parlamentares, pri,ficipalmente 
a do Ministério do Planejamento e 
Coordenação Geral e com a Subchefia para . 
Assuntos Parlamentares do Gabinete Civil da 
Presidência da República; acompanhamento 
dos distintos feitos relacionados com o 
BNDE, distribuldos pelos Tribunais de 
diversas alçadas; participação ativa no 
esquema de fornecimento de subsídios ao 
Tribunal de Contas da União para o exame 
das Prestações de Contas do BNDE, de forma 
que a Entidade mantenha a tradição de ver 
aprovadas em tempo hábil todas as contas, 
desde a sua fundação. 
Escritório em São Paulo - prosseguiu 
fornecendo orientação a postulantes de 
apoio financeiro e prestando assessoramento 
às diversas unidades do Banco sobre a 
situação em que se encontram os projetos 
financiados na 4rea de São Paulo. 
Brevemente será implantada mais uma 
unidade semelhante a essas duas: o 
Escritório do BNDE no Nordeste, como forma 
de suporte a atuação intensa que o Banco 
vem adotando na Região. 
- .  
Além do Decreto n." 71.1 58 de 26.09.1972, 
foram baixados outros atos legais de 
interesse especifico para o BNDE, ora 
citados em ordem cronológica: 
Desenvolvimento do Mercado de Capitais - 
FUMCAP, em que o 8NDE participa na 
qualidade de um dos Agentes Principais. 
Decreto-Lei n." 1.207 de 7.02.72 - cria 
Programa Especial para o Vale do São 
Francisco - PROVALE - dispondo que a parcela 
para aplicação na construção do sistema 
de estradas vicinais se destinará a 
financiamento aos brgãos rodoviários 
estaduais, atravbs do BN DE. 
Decrero n. O 70.502 de 1 1.05.72 - 
regulamenta o Sistema Nacional de Centrais 
de Abastecimento - SINAC - do qual o BNDE 
participa como principal órgão 
financeiro. 
Decreto n . O  70.677de 6.06.72 - dispõe 
sobre a execução do Decreto-Lei n." 
1.179, de 6.07.71, que instituiu o PROTERRA, 
que tem no BNDE um de seus agentes 
financeiros. 
~ e i h . '  5.792de 77.07.72 - institui 
pol itica de exploraçiio das 
telecomunicações e autoriza a 
constituição da TELEBRAS, de cujo capital 
participa o BNDE. 
Decreto n. O 70.852 de 20.07.72 - dispõe 
sobre a aplicação do Programa de 
Acompanhamento fixado pelo Decreto n.O 
68.993 de 28.07.71 aos Planos Nacionais de 
Desenvolvimento. 
Decreto na0  71.248 de 13.70.72 - institui 
incentivos a indústria de mineração e a 
transformação primdria de minerais 
carentes, com o Banco na qualidade de 
agente financeiro para os financiamentos 
especiais previstos nesse Oecret o. 
Exposição de Motivos n. O 9 1 de 
29.11.72 - submetida pelos Ministérios 
da Fazenda e do Interior ao Excelentíssimo 
Senhor Presidente da República, que houve 
por bem aprovar em 6.1 2.72 as bases do 
"Programa Especia1.de Apoio Financeiro as 
Indústrias Básicas do Nordeste", a ser 
executado pelo BNDE. 
Resolução n. O 2 73 de 2.02.72 do Banco 
Central do Brasil - aprova o Regulamento 
que regerá as atividades do Fundo de 
4 PROGRAMA DE AÇÃO PARA 1973 
As lelecomunicações constituir50, em 1 Y 73, setor pr ior i tún~ para 
o BNDE segundo for estabelecido pela programaçiTo do Governo 
Federai. Na foto, antena BILLBOARD, instalada pela EhfBRA Tfi na 
Amazõnin. 
A manutenção do ritmo do desenvolvimento 
brasileiro exigir6 intenso e constante 
esforço por parte daquelas entidades que 
participam do sistema financeiro do País. 
O BNDE, cuja ação financiadora vem sendo, 
atravbs dos tempos, dimensionada segundo 
os reclamos do processo de evolução da 
economia brasileira, dever8 - em 1973 - 
consolidar a posição alcançada com sua 
atuação, seja mediante o exercício de 
seus atuais instrumentos, seja utilizando 
novas modalidades operacionais, capazes de 
atingir os objetivos colimados. 
Com efeito, embora os dados disponiveis 
ainda não permitam avaliar, com precisão, 
a Formação Bruta de Capital Fixo Nacional, 
é I (cito prognosticar que os desembolsos 
do BNDE e FINAME, em conjunto, no triênio 
1973/1975, deverão estar prbximos de 8% 
da Formação de Capital, fato esse 
evidenciador de que assumiu o Banco uma 
posição significatiQa na orientação da 
poupança nacional. Para que essa 
orientação se faça em bases mais sblidas, 
pretende o BNDE aprimorar seus processos de 
pr6-escolha dos setores e projetos 
merecedores de sua participação, mediante 
3 formulação de Programas Setoriais e, 
O Banco contemplar& em 1973, principalmente o desenvolvimento dos 
setores da Qulmica e Petroqulmica; a produçõo de bens de capitai; 
os sistemas de transportes e de infra-estmiura ligada atividade 
agro-pemária; a mineragüo e a metalurgin; a energia elétrica e 
telecomunicacões 
ainda, de Programas de Ação Regional. 
Presentemente, e em futuro prbximo, os 
maiores esforços de investimentos 
nacionais deverão estar voltados para 
cinco áreas principais: 
a) química e petroquirnica; 
b) produção de bens de capital; 
c )  sistemas de transporte e infra-estrutura 
ligados i atividade agropecuiria; 
d) mineração e metalurgia; e 
e) energia elétrica e telecomunicações. 
Todavia, outras dreas não menos 
importantes - como a de abastecimento - 
continuarão a merecer especial atenção e 
se prosseguirá fortalecendo a pequena e 
media empresa. 
Estima-se que a Formação Bruta de Capital 
Fixo atinja, no triênio 1973/1975, a cifra 
de Cr$ 230 bilhões, dos quais pelo menos 
50% deverão corresponder a 
investimentos novos naquelas hreas. 
Continuando o BNDE a desempenhar o mesmo 
papel na orientação das poupanças 
nacionais, atingirão os seus desembolsos, 
acrescidos aos de sua subsidiária F I NAME, 
a cifra aproximada de Cr$ 5.200 milhões 
em 1973, conforme se demonstra: 
ESPEC I F ICAÇAO 
Fundo do Reaparelhamento Ewnbmico - FRE 
f xpansão do setor sideriirgico 
Decorrentes de comprometimentos anteriores 
Decorrentes de novos comprometimentos 
Corredores de Exportação 
Decorrentes de comprometimentos anteriores 
Decorrentes de novos comprometimentos 
Demais setores de atividade econômica 
Decorrentes de comprometimentos anteriores 
Decorrentes de novos comprometirnen tos 
Fundo de Modernização e Reorganizgão Industrial - FMR I 
Decorrentes de comprometimentos anteriores 
Decorrentes de novos comprometimentos 
Programa de ~inanciarnento A Pequena e Média Empresa - FIPEME 
Decorrentes de comprometimentos anteriores 
Decorrentes de novos comprometimentos 
Fundo de Desenvolvimento TBcniceCientifico . -- - . . - FUNTEC 
Decorrentes de comprometimentos anteriores 
Decorrentes de novos comprometimentos 
Outros (inclusive FUNG I R 0  E FUMCAPI 
.Decorrentes de comprometimentos anteriores 
Decorrentes de novos comprometimentos 
Ag6ncia Especial de Financiamento Industrial - FINAME 
Aplicações a rnkdio prazo 
Aplicações a longo prazo 
TOTAL 

















5.2 1 O 
A USIMJNAS constitui uma importante unidade do plano de 
expansõo siderúrgica do Pais As foros, pek ordem, mostram o iaminador 
de placas, a laminação de tiras a quente e o larninador, em detalhe. 
A USIMINAS iniciou o seu programa de arnpliaçüo visando a atingir 
2.4 rnilh6es de t/ano. com apoio do BNDE, seu maior acionista 
Esse comportamento dos desembolsos 
vincula-se a quadro perspectiva de 
deferimentos, montado para o ano de 1973, 
abaixo resumido : 
I 
A montagem desses números decorreu da 
fixação de diretrizes que deverão 
prevalecer nas diferentes linhas de 
atuação da Entidade, a saber: 
Fundo do Reaparelhamento Econômico - 
parte substancial dos recursos do Banco 
deverão ser concentrados no setor de 
produção de bens de capital, bdsicos ou 
intermediários, pela aceleração do 
andamento de projetos de grande porte, tais , 
os do Plano Siderúrgico Nacional e os do 
Polo Petroquímico da Bahia. Deverá 
crescer a modalidade operacional 
consubstanciada no Programa Especial de 
Apoio Financeiro 5 Indústria do Nordeste, 
destinado a atender eventual e transitbria 
insuficiência dos fundos previstos no 
mecanismo dos artigos 34/18 e 14 da 
Legislação da SUDENE, de empreendimentos 
que demõ-nit~emvi abit i dde-emterm os--- 
t6cnicos, econamicos, financeiros e 
jurídicos. Visa-se com esse novo 
instrumento garantir a execução de 
projetos priorittírios que concretizem na 
Região Nordeste - na qual jB se 
identificaram recursos naturais e outros 
fatores característicos de concretas 
oportunidades de investimento - importante 
p61o industrial. 
Programa de Financiamento a Pequena e 
Média Empresa - FIPEME - a pol itica de 
P R O G R A M A S  
FR E 
. . . . . . . . . . . . . . .  Indústria de Transformação (inclusive PIB-NE) 
. . . . . . . . . . . . . .  Mineração e Pesquisa Mineral (inclusive PIB-NE) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Agropecuária, Abastecimento e Alimentação 
Serviço de Utilidade Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
PMRC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Outros 
FMRI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FIPEME . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FUNTEC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Outros (Inclusive FUNGIRO E FUMCAPJ 
. . . . . . . . . . .  SUBTOTAL 
FINAME 
Longo Prazo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Médio Prazo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . .  SOMA 
repasse de recursos do BNDE a bancos de 
desenvolvimento e de investimento 
contemplará medidas destinadas a atenuar 
os desequilíbrios regionais em busca de 
maior rentabilidade social. As 
postulaçães que se enquadrem PROTERRA 
poderão ser inseridas no Programa FIPEME. 
As preocupações do BNDE com a pequena e 
média empresa não se restringem à 
implantação de programas de ajuda 
financeira, consciente de que esta será 
insuficiente se não for complementada 
com medidas que melhorem a capacitação 
do empresdrio. Portanto, o BNDE constituiu, 
juntamente com a Financiadora de Estudos e 
Projetos S.A. - FI NEP e a Associação 
Brasileira de Bancos de Desenvolvimento - 
ABDE, a sociedade civil CEBRAE, Centro 
Brasileiro de Assistência Gerencial à 
PequenaeM&tia-EEmmpr esa,quetm c o ~ m o  - - 
principal objetivo fornecer ao pequeno e 
mbdio empresario, seja ele industrial, 
comerciante ou prestador de serviço, todas 
as formas de assistência 
tbcnico-administrativa de que necessite. 
Fundo de Modernizacão e Reorganização 
Industrial - FMRI - a previsão de 
deferimentos para o exercicio de 1973 B 
superior B do ano de 1972. A visível 
melhoria do setor têxtil, a partir do 


















a recuperação de alguns importantes 
empreendimentos, fato que leva a crer 
venha a pressão de financiamentos por 
parte do setor em questão a acentuar-se. 
Dentro do objetivo geral de propiciar maior 
poder de competição à indústria 
nacional, especialmente de ramos 
tradicionais, as operações visarão 
prificipalmente: 
3)  saneamento financeiro e reforço de 
capital de giro; 
b) investimentos complementares em ativo 
fixo; e 
:) reorganização interna e formação de 
aglomerados com maior densidade 
econômica. 
4gência Especial de Financiamento 
Industrial - FINAME - Seu programa 
2special assegurará aos produtores 
nacionais de máquinas e equipamentos por 
mcomenda condições de igualdade com a 
3ferta de fabricantes estrangeiros, em 
termos de financiamento ao comprador. 
4 importação não ser8 menos onerosa do que 
3 colocação de pedidos junto aos 
xodutores nacionais e não se concederá 
sroteção a esses produtores com elevação 
Je custos, pois os crbditos brasileiros 
Dasaram a ser acessiveis e competitivos, 
:m termos de prazo e de condiçces de 
Jagamento. As medidas de incentivo ao setor 
que, inicialmente, buscaram elevar o 
Indice de nacionalização, são agora 
ampliadas, de forma a incentivar a 
substituição de importações e estimular 
a melhoria da tecnologia incorporada. 
Fundo de Desenvolvimento 
Técnico-Científico - FUNTEC - 
prosseguirh o Banco envidando esforços 
no sentido de desenvolver programas e 
pesquisas tecnológicas que tenham por 
objeto projetos integrados de criação e/ou 
absorção de transferência de fecnologia. 
A natural pressão financeira exercida por 
diferentes setores econômicos exige do 
BNDE cuidados especiais na programação de 
seus recursos, de forma a evitar que 
limitações em sua capacidade financeira 
venham a comprometer o apoio a setores de 
alta prioridade. 
Dentro dessa ordem de idéias, exclu idos 
os recursos integrantes do orçamento da 
FINAME, chegou-se ao esquema geral 
apresentado a seguir, em que os recursos se 
distribuem em dois grupos básicos: - já 
assegurados e cuja disponibilidade B de 
cardter imediato (Cr$ 2.745 milhões); e - 
dependentes de negociações ou de 
definições de origem ou, ainda, cuja 
disponibilidade somente se verificará a 
partir da metade do ano (Cr$ 1.460 
milhões). 
* Não estão incluidos no quadro acima os recursos que comporão o Orçamento da FINAME. 
Os recursos estimados para a FINAME são da ordem de Cr$ 1.500 milhoes. 
RECURSQS 
Orçamento da União 
Dotação Especifica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FNDCT (Repasse). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Saldo do Exerclcio anterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Saldo Operacional. 
Retorno de Financiamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Reservas TBcnicas de Seguradoras 
Créditos Internos 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PISePASEP 
BACEN ...................................... 
Créditos Externos a serem autorizados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Monetização de ações, debêntures e cr8di tos hipotechrios (ou utiliza- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ção de outros mecanismos a definir) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Eventual reforço de crédito orçamentário 
. . . . . . .  Eventual reforço da Reserva Monetária ou de outra origem 















A PETROBRÁS rem interisi/icudo o seu progrrna de incluindo 
a plurafirma continental. Jlisrarnente rza região nordestina, onde aquela empreso 
iniciou traballios de prospecçüo de petrbleo no mar, o BNDE intensificou 0 
seri apoio financeiro u projetos de indlistria bisicu, entre os qunis se 
destaca o da SA LCEIIfA S/A (ALI que visa torjiar o Brasil independente da 
irnportoçüo de soda cáustica 
BANCO NACIONAL DO 
I 
Em 3C 
A T I V O  
OIBPON~VEL 
D I S ~ ~ I B I l . I D A D E S  NO P A ~ S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . .  DISPORIBILIDADES R 0  EXTERIOR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FUNUOS E.\I Tl<AS31TO . . . .  
FUNDOS EM SUSPERSO. . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
R W I L ~ V E L  A CURTO PRAZO 
D E P ~ S I T O ~  BARCÁRIOS A PRAW. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
CORRESFUHDEP~TSY KO P A ~ B  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . 
BSCARGOS DE SINASCIADOS E AVALIUWS - rrreue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . .  ENCARGOS DE FIKANCIAUOS K AYAI.IZADOS 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  AVAIS 110SRADOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
~ I ~ u i a s  DE RENDA ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . .  R E ~ W N S A B I L I ~ A D E S  DO TE&URO RACIONAL . . . . . . . . . . . . . . . . .  
RESWNBiIBILIDADES POR ADlhNTAN&NTOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . .  EPiCAROOS DE F1sAsCldDOS E AVAI.IWDOS - FUHAI . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  OUTROS VALORES A RULILAR A CURTO PRAZO.. . . . . . . .  
RULIZ&VEL C ~oncio PWZV 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  FINANCIAMENTOS. . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PAKTICIPAÇ~~EY SOCIETARIAP 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  APLICACIO DO F U I W  SACIOSAL DE INYBSIIMENMS 
FINASCIA>~ENTOY iPBQURSA R MBDIA EMPRESAS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
PINANCIAMENMS i PEQUESA E MCDIA ELIPRESAS ~~LEAPLICAC~\O) .  .... ................................ 
OLTROS VALORES A REALIZAR A LOSGO PRAZO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
IMOBILIU00 
I M U U I L I Z A C ~ E S  T ~ C N I C A S  . . . . . . . . . . . . . . . .  , Z I . O ~ I . ~ U . B O  
Mmra Depmimpm Amnulndm . . . . . .  i2.277.771.081 --- 
... . . . . . . .  I~IIJBILIZAC~E% FINAHCEII~AS . . . . . . . . . .  
IMORIL~ZAC~ES VIPiCULADAS A0 FUXTEC.. 30.7311.217.11 
blpnm Depiccinw Arurntilndu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (D.873 770.58) 
IMOHILIZAÇ~ES VISCULADAB AO FUSUEPRO . . . . . . . . .  l.U10.%V372 
Mcom Dep~mh$M A ~ m u l d m  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1231.170.841 
IMOII ILI%AC~ES VISC. A0 FUSDO NACIOML DE DBSEAV. CIENT~FICO E T E C S O ~ ~ I C O . .  180.4Oí.78 
&iciim u I ~ ~ ( f i w C m  AcurnuWm . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i19.010.781 
PEMDINTE 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  VAl,ORHLi R.LL L I Q U I D A C . ~ ~ . .  
DESPESAS DF: F I N ~ R C ~ A N E N T O  1 PEQUENA E H ~ I I I A  R!.IPRESAS - YIPEME.. . . . . . . . . . .  
U E Y ~ Y ~ T O S  DO FUSDO DE GARANTIA DU TELIPO DE SERVIÇO . . . . .  . . .  . .  
EXECCC.~O DO PROCRAFIA DE TRASSFER&RCIA 
OUTROS VALOHLB I'ENDEITRS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .  
CONTAS 
REIWN9AAlLIDADES DE TERCEIROS 
QARASTIAS OPERECIDAS W R  FIKAAI'IAWY ii AVAl,l%AlIOS . . . .  
COMPROMISBOLI DE FINANCIADO FIE!^ ESTRANOEIROS 
RESPOSSABILIDADEB DE C O M U D A T ~ R T O B  
HESIVSMBILIDADES DE EMPRESAS DE ECONOMIA MISTA. 
1;AHANTIAS OFERECIDAS IUR F~XASCIAWB E AVAI.IZADUY - FIPEME 
ANTFX.II~AT.~U UE LWNTRIHI.I~~IES 
~KMSITOH VINCULAWG iI41EP 
D E P ~ I T O S  VISCOUWU - FuTS - UWANTES . . 
OBJETO DBS RESWNSABILIOPDES P ~ P R I A S  
DãSEMWLGDB FLlTUBOB DE FlNAh'CIAMB'i'P3Y 
AVAIS E FlhSCAB CONCEDIWII EM SO.\iE P R ~ P R ~ O .  
*VAI3 E FIANCAB CONCEDlüOS EM SOME M TEUOURO NACIOYAL . 
VALORES RECEBIWS EM CUYT~DIA 
AVAIS E FIASCAB COSCEOIUOII FEL4 TFML'RO YACIONAL 80B A PISCALIWC~O DO 
AVAL E FIANCA PIUIYECIDA 
UdHASTlA WBRE RESGATE DE DEBESTUREJ 
LC K8 DE KMPIIEMS DESAPROPRIADAS 
DESEMWJL%Y FCTUROJ UE P.~RTICIPAC~ES WCIGTÁRIAS 







P A S S I V O  
NID EXIOIVFL 
\PITAI. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I S D O  Dl? RESERVA.. . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
IADO DE PREVI8,iO . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .  
J S U O  PARA AUhIEHTO DE CAPITAL . . . . . . . .  
. . .  isuu UE C O R R E Ç ~ V  MONETARIA. , . . . . . . . . . . .  
LCIIRYUS O I ~ C A ~ I E ' T Á H I U ~  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
ZSER1.A KSPEf'lAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
INDO NACIUNAI. D E  DESEN!'OI.VIME?i'TU CII.:?IT~VICO E TECIOL~GICO.  . . . . . . . . . . . . . .  
PROVISÕES 
I S D O  D E  ASBSTESCIA Y~?DICO-BOCIAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  349.821,93 
. . . . . . . . .  INDO DE APOSESTADORIA E PENS6EB. . . . . . .  27.611.88@.L2 
. . .  INDO D E  GARANTIA DO T E H W  DE BERVICO. . . . . . .  , , 880 $38.28 26 M1.182.71 
E X I G ~ V E L  A CURTO PRAZO 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 ~ 6 8 f  OS DE MOVIMENTO.. . . . . . . . . .  75.152.802.85 
~ P ~ S I T O S  VIXCULADOB.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . .  . 33 14â.683.41 
ISP~SITOB w s  FUNDOS ESPECIAIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J12.456.L50.07 
L ~ D I T O S  DE FORNECED011ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  94.Q70.4l 
:$TOS A PAGAR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  BI.LlE,Ri 
)II'lOFAlS 110 I.~llYl.ql'O DE REgDA - D a n b I z i  01/81 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  118.@2.958,B2 
m ~ ~ ~ i õ ~ ~  DIE R E f l ~ I S E  WR CONTA DE TERCEIROS . . . . . . 1 120.037.06 
:TROS V.\LUHEB EXIC1VEIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . 8i .11.727.76 81i2.B63 1 6 . 3 8  
EIIC~VEL A LONGO PRALO 
rlASCldh1ENTOS FOR ENTIDADES NACIONAIS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l.f88.185.V11,41 
VANCIAMESTOB POR BNTIDA1)E.S ESTRANGEIRAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J34.122 321.49 
NDO XAC'lOSAl. IJF: INI'ESTIMENTOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  207. H 2  080,IQ 
ICIOSAIY DO IYMSTD DE RENDA - ]*i 1 4 7 4 ) ~ l '  . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  231.801 253.03 
: F ~ S I T O S  COYPL'LS~RIOS DE ClAS. DE IIECURO E CAPITALIZAC~O. . . . .  . . . . . . . . .  6.921.WI,UO 2.273.465.611.01 
PENDENTE 
TRAY RECEITAS P R N D I ~ N T B I  . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  211.147.013.&1 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10.372.W2.186,OS 
OBJETO 019 RESWNS&BILIDADES DE TERCElRüS 
LORES EM CAnAh'TlA i 238 891 211.31 
CURSO8 A UTILIZAR E U  MOEDA P.STILA\(iEIRA 87 231 928 82 
INTRATOS DE LWYODATO 31 881 808.80 
RTES BENEYICI~RIAS B 157 13 
LOREE EM O A M N T I A  - PIPEME i 1 6  Bl9 92788 
NTRIBUIC~Y~I  ANTECIPADAB AO FAF 3 GEI u 2  72 
9EP - P R O G U M A  D E  FORMICÃO UU PATRIMONIO W SERSlDOH P ~ B L I C O  3 211 UI W 
iMSYAUILIDADE8 PlAVAlB E PIANCAH CUNCEDIDAS EM NOME PRÚI'IiIu 1 189 l i a  ~ . O O  
IPDFSABILIDADEa PIAVAIS E F l A S W S  CONCEDIDOS EM XOME DO TESOURO h'ACIONAL . . 1.323.89B. 122.18 
'DSITANTES DE VALORES EM PCSTÓUII . . , . . . .  61 4 4 4 . ~ , @ 1  
:PONSAHILlDADEB PIATAIS R PIASI'AY CUSCEDIDDS PITEBOI'RO NACIOSAL BOD A FISCALIZAC,~O DO HKDF: 487 304.EJb 11 
IMESSA D E  AVAL E PIANCA . . .  . . .  577.258 SSO.41 
IPON#ABILIDADES P,I;AHAKTIAS YIRESDATE DE D E B ~ I T I I K P S  . . . . . . .  12.873.Wl.mi 
,WNSABILIDADRS 1'01t ~ E S A P H U P R I A Ç . ~ ~  D E  EMPRESAS ll.7M.OOO.W 
TICIPACOES B ~ C ~ E T ~ R I A J   I S T E G H A L I Z . ~ .  .  11.117.020.65 ~ . 1 7 0 . ~ l n . i l l n , i 7  
--- 
TOTAL. .  . . . . . . . . . .  
/'-I f-7 Diretor D i r e t o 1  
Chefe Divisio dde ~ontabilidade 
Contador CRC-GB-if389O 
CPF 001541?17 
BANCO NACIONAL DO 
DEMONSTI 
Em 3i 
R E C E I T A  
RECEITAS DE OPERAÇÕES 
RECEITAS DE FINANC~AMENTOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  199.521.388,Di 
RECEITA8 DE AVAIS E FIANCAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14.573.325,22 
RECEITAS DE OPERAÇÕES DIVERSAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  368.258.51 214.462.951.74 
RECEITAS PATRIMONIAIS 
RECEITAS DE DEP~SITOS BANCARLOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  b5.073,41 
RECEITAS DE PARTICIPAÇÂO SOCIETÁRIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  161.803.970.53 
RECEITAS DE IMOBILIZAÇ~ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  746.055,62 162.605.099,hb 
RECEITAS DE I\OMINISTRAÇAO 
REEMBOLSO DE DESPESAS C I I M ~ V E I S  CEDIDOS A TERCEIROS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  368.984,91 
REEMBOLSO DE SERVIÇOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  49.925,oO 
REEMBOLSO DE DESPESAS COM SERVIÇOS T ~ C N I C O S . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  495.90 419.405.81 
RECEITAS DIVEASAS 
RECEITAS EVENTUAIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2.390,93 
TAXA DE C U R ~ D I A  DE T~TULOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  238.489.35 
JUROS SIADIANTAMENTOS AO FAP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  168.559.10 
ANULACÃO DE DEYPEBAS DE EXERCICIOS ANTERIORES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2.801 .i55,60 
RECEITAS DE EXERC~CIOS ANTERIORES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  13.548.810.64 10.820.505.0Y ----- 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  394.307.9t32.80 
Diretor Diretoi 
Chefe do ~ ú f f m  de Contabilidade e Conkde 
Cantsdot CRC-GB-5037 
D E S P E S A  
DESPESAS DE OPERACÕES 
DESPESAS DE ODRIGAÇÕES DO HEA1'ARELII:tJIESTO E C O N ~ J I I C O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  DESPESAS DE FISAXCIAIIESTOS I'.EXTIDADES ESTRASC.EIRAS 
DESPESAS DE DEP~SITOS A I3R.4%0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  DESPESAS DE FIXAYCI.411EXTOS P.ESTIDADES NACIONAIY 
DESPESAS PATRIMONIAIS 
DESpES.4S DE DEI'~YIT@S L I A S C ~ R I O S  DE IIOYIAIESTO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
DESPI .:S A S  DE I ' . ~ ~ I T I C J P A ~ Õ E S  SOCIETÁRIAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
aEsPEsns DE ADMINISTRAÇÃO 
PESSOAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1IITERIAL DE COSSC310 . . . . . . . . . . . . .  . . . . .  
SERVIC08 DE TERCEIROS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
ESCARGUS UI\'ERSOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  
DEPRECIAÇ~ES 
DEP RECIAC~ES  DE ISSTAI,ACC~ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  DEP RECIAÇ~ES  DE HENS ~ I Ó Y E I S  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  DEPRECIACOES DE: I.IIOHII,IZACÓEM VISCL;I.ADAS AO YUBDEPRO 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D E I * R E C ~ A ~ U E S  DE 1510~11, ILAÇÕES \'INCI:I.AUAS AO FUXTEC 
DEI'RECIACÕES DE IS~OBILIZAÇÕES VISCUI.AI)AS AO FYDCT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
DESPESAS DIVERSAS 
A S ~ L . \ ~ ~ O  DE RECEITAS DE EXERC~CIOS ANTERIORES . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . .  INSUUSIST&Z~CIA DO ATIVO .... . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  DESPESAS DE EXERC~CIUS ANTERIORES 
DESPESAS DO FUSDO DESEXVOLVIMENTO T~CXICO.CII  .; NT~I:ICO - VUSTEC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  DESPESAS DO FUNDO DESENVOLVIMESTO DA I'IIODUTI!'IDADE: - FUNDEPRO 
DESPESAS DO FUNDO NACIOSAL DE DESENVOI.\'IMENTO CIENTIFICO I E  TECSOI, ~ G I C O  FNDC'I'. . . . . . . . . . .  
TOTAL DAS DESPESAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
SALDO TRANSFERIDO PARA: 
FC'SDO DE RESERVA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . .  
FUNDO DE P R E V I S . ~ ~ .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  




A T I V O  
DISPONIBI1,IDADES NO PAIS. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
DISPON1BII.IDADES NO EXTERIOR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  FINANCIAMENTOS..  . . . .  ., i .040.148.661. i1  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PARTICIFAÇÕES SOrIETARIAS Z.R?O.liO. 480.77 
AP1,ICACAO DO FUNDO NAí'IONAI. DE IKBESTIMENTOS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  'iI.$Ri.Dô?.OU 
OUTROS VALORES A HEALTBAIi A LONGO PRAZO.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . .  20.27; 010,00 
PENDENTE 
VALORES EM L I Q U I D A Ç . ~ ~ .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 .R93,9F, 
DEP~SITOS DO FGTS.. 2.093.965,07 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
RESPONFBILTDADES DO TESOURO NACIONAI. A EFETIVAR. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  26.73i .055,R8 
EXECUÇ.IO DO PROGRAMA D E  T R A N S I : E H ~ ~ K C I A . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.470.507,23 
OUTROS YAI,OR.KS PENI)ISNTl<S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  167.401,95 
CONTAS DE COMPENSAÇ.:~ 
RESPONSABILIDADES DE TERCEIROS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
OBJETO DAS RESPONSABILIDADES PROPRIAS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chefe do Deprtnmenco Financeira 
- - 
vf* 
Chefe do c1eo de Contabilidade e Controle 
Contador CRC-GB-9037 
............ -- - - 
Matctal ereira Vianna / - -  a- Adnlmiro Bandeira Moura residenie Diretar Diretor 
ENVOLVIMENTO ECONOMICO 
I Ç O  GERAL 
zembro de 1972 
P A S S I V O  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CAPITAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ... 
FUNDO DE RESERVA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FUNDO DE PREVISÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FUNDO P/AULI ENTO JE CAPIThL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FUNDO DE CORREÇAO ,AIONETARIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
RECUHGOS OHÇAMENTARIOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
RESERVA ESPECIAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
DEPRECIAC~EY A C U ~ ~ U L A D A S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15.533.518,07 
FUNDO DE ASSISTENCIA M~DICO-SOCIAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  024.229.77 
FUNDO DE APOSENTADORIA E PENSÕES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  27.444.655.23 
FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2.093. QS5.07 
DEP~SITOS DE MOVIMENTO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  151.6zz.540.18 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  DEP~SITOS VINCULADOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. 15.991.888.40 
DEPÓSITOS DOS FUNDOS ESPECIAIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  384.021. G88, 20 
C R ~ D I T O S  DE FORNECEDORES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  85.3[11,17 
RESTOS A PAGAR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15.6M. 394.29 
IMPOSTO S/OPERAÇÕES FINANCEIIUS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3.2G0.868,88 
ADICIONAIS DO IMPOSTO DE RENDA - Dec . Lei nP 62/66 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  116.022.958,OZ 
O P E R A Ç ~ E S  DE REPASSE P/CONTA DE TERCEIROS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  25.879.610.45 
OUTROS VALORES EXTCIVEIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  61.408.354,46  
EXIG~VEL A LONGO PRAZO 
FINANClAhlENTOS POR ENTIDADES NACIONAIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I . 84 I . 518 . 724. 08 
FINANCIAMENTOS POR ENTIDADES ESTRAN(;EIRAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  884.382.380.54 
FUNDO NACIONAL DE INVESTIMEKTOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  205.099.63S.26 
ADICIONAIS I . RENDA - Lei 1474151 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  23~1.6!34.299.46 
DEPÓSITOS C O ~ ~ P U I ~ S ~ R I O S  DE COBIPANHIAS SEGUItAUORAS E DE CAPITAZIZAC~O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6.710.070,03 
PENDENTE 
OUTRAS RECEITAS PENDENTES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
OBJETO DAS RESPONSABILIDADES DE TERCEIROS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
RESPONSABILIDAOES PRÓPRIAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
$545+0~{ Diretor 
Diretor 
.G-, u a.s. itk 







R E C E I T A  
RECEITAS DE OPERAÇÕES 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  RECEITAS DE FINANCIAMENTOS.. 255.073.682.52 
RECEITAS DE AVAIS E FIANÇAY..  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  19.609.668.69 
RECEITAS PATRIMONIAIS 
RECEITAS DE D E P ~ S ~ T O S  BANCÁRIOS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2.344.21221 
RECEITAS DE P A R T I C I P A Ç . ~ ~  S O C I E T ~ R I A . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  zi .630.462,~k . 
RECEITAS DE IMOBILIZAÇOES.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  892.909;53 21.707.573,83 
RECEITAS ADMINISTRATIVAS 
REEMBOLSO DE DESPESAS C / I M ~ V E I B  CEDIDOS A TERCEIROS.. 51 1.927,28 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
REEMBOLSO DE SERVIÇOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30.069,lO 
RECEITAS DIVERSAS 
BECEITAB EVENTUAIS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  34.970,OQ 
TAXA DE CUST~DIA DE TITULOB. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  290.766,94 
JUROS D E  ADIANTAMENTO A 0  FUNDO DE APOSENTADORIA E PENsOES.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  99.2!24,79. 
ANULACÃO DE DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5.112.464,iO 
SUPERVENIENCIAS DO ATIVO.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  68.00 
RECEITAS DE EXERCICIOS ANTERIORES.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  47. M4,40 1.584.588.32 
. --
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  TOTU DA RECEITA. 30tl.299.370,81 
Chefe Chefe do NÚ& de Contabilidade e Contrai 
Contsdol CRC-GB-SO37 
iVOLVI MENTO ECONOMICO 
:SULTADO 
bro de 1972 
D E S P E S A  
OEÇPESAS DE OPERAÇÕES 
DESPESAS DE OBRIC;AÇÕES DO REAPAHEI.HAMENT0 E C O S ~ ~ ~ I C O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  168.81.5.58 
DESPESAS DE FIXA NCfAMENTOY P/ENTIDADES ESTRAXFEIRAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  23.007.309,70 
DESPESAS DE DEP~SITOS VINCULADOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  100.720,23 
DESPESAS DE FIN4NCIAMENTOS PlENTIDADES NACIONAIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  16.779.439.40 
DESPESAS DE DEPOSITO A PRAZO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9t2.237.00 40.024.581.97 
DESPESAS PATRIMONIAIS 
. . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  DESPESAS I ~ E  DEP~SITOS ~ANCÁRIOS. DE M O V I ~ ~ E N T O  ... 
. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  DESPESAS DE PARTICIPAÇAO SOCIETARIA 
DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO 
PESSOAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  22.113.459.24 
IIATERIAL DE COSSIIS10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  137.900.40 
senvrços DE TERCEIROS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ... . . . . . . . . .  . :  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4.380.402.09 
ESCARCOS DII'ERSOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8. IQO.7M.49 34.838.489,28 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D E P R E C I A Ç ~ E S  DE INSTALAÇÕES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : 0l.lB7.08 
DEPRECIAÇQES DE IIENS M ~ V E / S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 BO . 889.73 
DEPRECIAÇQES DF; ILIORILIZAÇQES VINCULADAS AO FUNDEPRO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  106.389,74 
DEPRECIAÇOES DE IhIORILIZAÇOES VINCULADAS AO FUNTEC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2.812.324.09 3.160.790.04 
DESPESAS DIVERSAS 
A X I ~ L A Ç ~ O - D E  R CEITAS DE KXERCÍCIOS ANTERIORES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8.301.731.i5 
IBSUBSISTENCIA DO bTIVO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  231.165.30 
DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3.801.236,7:! 
DESPESAS DO FUNDO DE DESEXVOLVIhIENTO T~CNICO-CIEXT~FICO - FUNTEC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J . i.18.713.97 
DESPESAS DO FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DA PRODUTIVIDADE - FUNDEPRO... .......................... 500. DYB.40 17.387.850.14 
.. TOTAL DA DESPESA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  85.014.584.28 
S A L 0 0  TRANSFERI00 PARA: 
YLiSDO DE RESERVA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  !u.s1.1.240.~3 
FUXDO DE PREVISXO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  lG9.725.322.11 
FUNDO PARA .4 U.IIENTO DE CAPITAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30.015.251.69 210.284.814.53 -- 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  308.299.375,Sl 
Luis Cnrlon Saares de Souza R o d r g  
Diretor 
f / Alberla . doa Siintm Abade  
Diretor 
($sk Alexandre Tm s $ . .  
Chefe da Diviso de Contabibdade 
Contador CRC-GB-10898 
CPF 001541217 
Estatística damão F'hmn- 
i . i COMPOSIÇÃO DA COLABORAÇÃO FINANCEIRA APROVADA EM MOEDA NACIONAL. 
POR PROGRAMAS E ATIVIDADES BENEFICIADAS - 1972 
ATIVIDADES BENEFICIADA8 
TOTAIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
W i w s  de Utilldndide Pkbllca ............. 
Energia elétrica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Tranaportea: 




tvilneraçao e Pesqulsar Mlnsraltgfcas . . . . .  
Indlisirlas de T r a n ~ n r m ~ o  ............. 
Celulcw e Pawl ...................... 
Produtos guirnicm e afins .............. 
Produtm de pedra, argila e vidro ....... 
Rodutcs me alhgiocii .................. 
Moguiaaria . erceto el4tica ............. 
Maknal clétriro e de comuni- ..... 
Makrid de transparh ..... , .......... 
Rodutwi &teia ....................... 
Madeira e mobilibio .................. 
Artelatas de bmncba e &ticoa ....... 
Indbatriarr divuiiss ..................... 
EnsIno e Pesqulaas TBml~Cientifitaa 
Ensino superior de p6agraduo~go ....... 
Ensino ticnico de aivei.rn6dio.. ........ 
Pepquispa ............................. 
Ensino e Poequiau ....... , . . . ......... 
oulras h d i  dadea ..................... 
I\propocubia, Alimentagn e Ahated- 
manta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
AgropeeuQrin .......................... 
Indbtria de d i r n e n m  ............... 
Abaatecimento ......................... 
Oukaa Aiivldadea ....................... 
V A L O R  D A S  O P E R A Ç B E S  (CtSrnil) 
PRODOESTE 














































































































































































































































































































1 . i COMPOSIÇÃO DA COLABORAÇÃO FINANCEIRA APROVADA EM MOEDA NACIONAL. 
POR ATIVIDADES BENEFICIADAS - 1972 
1 . I .  1 FUNDO DO REAPARELHAMENTO E C O N ~ M I C O  (FRE) 
ATIVIDADES BENEFICIADAS 
TOTAIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Servlças de  Utllidade PGbllca . . . . . . . . . . . .  
Enerpia elktrica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Transportes: 
Portos e navegaçbo . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ferroviário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rodoviário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Telecomunicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mlneraçüo e Pasqulsa$ Mlneralbglms . . . .  
ndlatrlas de Transformaç50 . . . . . . . . . . . .  
Produtos quimicos e afins . . . . . . . . . . . . . .  
Produtas de pedra . argiia e vidro . . . . . . .  
Produtas metalúrgicoa . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Maquinsria, oxceto elktrjca . . . . . . . . . . . . .  
Material elélrico e de comunicaçks ...... 
Produtos tsxleis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
IndUslrias divefsaa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Apropewárla, Allmenta~io e Abas- 
teelmenio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Iudúatria de alimentnçiio . . . . . . . . . . . . . . .  
Abaatecimento ............... , . . . . . . . .  
Outras Atividades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(1) Inclui u m  owrspao dc repme 
(2) Compreende r e w  do PEB cuja apIicaç6o final, por atividade industrial, d atribuída aos respectiva Agcnterr, o b s e d c a  ai critérias fixada ~ l o  BNDE . 






c ip f lo  
societária 
C O N V ~ ~ N ~ O S  
BNDE/ BNDE/BNH BNDE/ BKDE/ 














































































especifico de Cr: 8.000 mil . 











































81 . t 4 7  
1.4153.288 
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1.2 COMPOSIÇÃO DA COLABORAÇÃO FINANCEIRA APROVADA EM MGEDA NACIONAL. 


























RondBnia . . . . . . . . . . . .  
Acrs ................ 
Amamw ............ 




cearh . . . . . . . . . . . . . . .  
Rio Grande do Norte 




Bahia . . . . . . . . . . . . . . .  
Sudeste r . . . . . . . . . . . . . .  
Espírito Santo . . . . . . .  
Minas Gerais . . . . . . . .  
Rio de Janeiro . . . . . .  
Guanabara ........... 98.390 9.853 15.531 12.000 26.440 - 182.214 174.288 336.502 6.91 
SãoPaulo . . . . . . . . . . .  549.720 15.392 200.000 113.000 216.380 - 1.094.492 403.945 1.498.437 30. 77 
Interestadual 124.200 - - - - 124. 200 124.200 2. 55 - .... . . .  
Sul .................... 491.642 9.185 200.000 25.000 27.200 - 753.007 2421 54 995.161 20. 43 
Pannh 126.442 - 25.000 - .............. - - 151.442 84.074 235.516 434 
Santa Catarina ...... 59.400 4.531 - 25.000 21.000 109.931 46.178 156.109 3. 19 
Rio Grande do Sul ... 105.800 4.834 5.000 6.200 121.634 11 1.902 233.536 480 - - 
Interwtdual ......... 200.000 - 170.000 - - - 370.000 - 370.000 7. 60 
Centrd)este ............ 246.134 910 5.000 - - 50.OCO 302.044 10.698 312.742 6A2 
Mato Grow. 80.000 - - - L 27.000 107.000 2.484 103.484 2.25 ........ 
Goiáa ............... 45.200 910 5.000 - 23.000 74.110 2.988 77.038 1. 58 
Distrita Federal 20.934 - - - - - 20.934 5.226 26.160 ...... 
- 
034 
1nteres:adual 100.000 - - - - 100.000 - 100.000 2. 05 ........ 
............ Intsrqional 225316 - 40.000 - - 265318 265.316 5,45 - 
-- 

















































































































































































1 . 2  COMPOSIÇÃO DA COLABORAÇÃO FI  NANCEI RA APROVADA EM MOEDA NACIONAL. 
POR REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 1972 
i 2 . 1  FUNDO DO REAPARELHAMENTO ECONOMICO (FRE) 
(1) Inclusive uma operaao dc r e m  csiscifico no valor de Cr$ 8 000 mil . 
!2) O p f r a m  de iiiterepse de mnis de um Iktndo deritio du ririiririu Ib iúo  . 
(3) Op-ragm beneírcimdo rmprcendimciilm situados erri mnis dc iinin Regiao . 
I{.ISGIÕES E UNIDADES 
DA FEDERAÇÁO 
. . . . . . . . .  BRASIL 
Norte ................... 
Rondonia ............ 
Amazonrrs . . . . . . . . . . .  
Nordeste . . . . . . . . . . . . . . .  
hf~ranhão . . . . . . . . . . .  
TJiauí . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cearfi . . . . . . . . . . . . . . .  
Rraiba . . . . . . . . . . . . . .  
Pcrnambuco . . . . . . . . .  
Alagoas .............. 
Babia . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . .  Sudeste 
Espírito Santo . . . . . . .  
Minas Gerais . . . . . . . .  
Jlio de Janeiro ....... 
. . . . . . . . . .  Cuanabara 
Silo Rula  . . . . . . . . .  
~nterestaduai '(2) . . . . .  
Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Paranií . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . .  Santa Cabrinn 
Rio Grande do Siil ... 
Interestadual (2)  ...... 
Centro-Oeste . . . . . . . . . . .  
Mato G r w o  ......... 
Coib ................ 
. . . . . .  Distrito Fedenl 
Intercstaduai (2) . . . . .  

































































































O P E R A Ç Õ E S  (Crtmil) 
C O N V ~ ~ N I O S  
BN>ky 1 nruE~ri.i 1 BXDW / iiXi>v 

































































































































































































1.3  COMPOSIÇÃO DA COLABORAÇÃO FINANCEIRA APROVADA EM MOEDA NACIONAL. 
POR ATIVIDADES BENEFICIADAS. SEGUNDO AS REG IOES E UNIDADES DA FEDERASÃO 
- 1972 
















































































































de . lltili . 
dade 
Pública 
. . . . . . . . . . .  BRASIL, 1 
Norte ...................... 
Itonddnia ............... 
Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Amazonas ............... 
Par5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Nordesie ................... 
hlaranhão . . . . . . . . . . . . . .  
I'itiui ................... 
Cearil . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rio Grande do Norte .... 
Paraiba ................. 
I'crnambuco ............. 
Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Sergipc . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I3ahia . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sudeste 
I~spirito Santo . . . . . . . . . .  
Alinua Gerais . . . . . . . . . . .  
Rio de Janciro . . . . . . . . . .  
Cuannbarn . . . . . . . . . . . . . .  
Sáo h u l o  . . . . . . . . . . . . . .  
Intcrestidual ............ 
Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
ParanS . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Santa Catarina . . . . . . . . . .  


































































































































































































































































1 . 4  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL. SEGUNDO AS ATIVIDADES BENE- 
F I C IADAS - 196811 972 
1 . 4 . 1  Total Geral (Cr$ m i I. correntes) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sorvipas de Utilidade Publio I 41.854 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Energia elttrica 1 88.563 
Tclecomunicaçks . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  58.000 
Infra-estrutura de parques iiidustriais . . . . . . . . . . . . . . . .  I - 
Mineração e Pesquisas rninernlbgiws . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  18.624 
Agropecuária. Allrnenlaçio e Abaslocimento . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ensino o Pesquisas ~6cniarcieniíficas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ouiras Atividades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Indiislrlas de Transformação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Celulose e papel.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I'roclutus (iuiniicm e ariiia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Prudutus dc ~ ~ e d r a ,  rgila c vidro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Produtos nietalúr~icrw . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mxi(uinuria cxceto cli.trica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
hiateriol elétrico e de cowuriie~c8es . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
hlaicriil de t r a i i s ~ r t o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Frodutas r&xteis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  hladcir- c mobiliário.. 
Artcfntos de 1)orracha e de vlklico .................. 
Indústrias dívcrssr( 11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  









37 . i i 5  
3 ..H1 3 
18.310 
46.217 
1 . 4  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL. SEGUNDO AS ATIVIDADES ECO- 
NOMICAS BENEFICIADAS - 1968/1972 
1 .4 .2  Fundo do Reaparelhamento Econômico - FRE (Cr$ rni I, correntes) 
ATIVIDADES III<NISI~I(:lADAS / 19 1 IIW 1 1870 1 1811 1 1972 
Scrviços de Ulilidads Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Portos e I L A Y L > R A ~ ~ O  
R d o v ~ k i o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Tclecumuiiicaç6rs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . .  Ii i ir~ssirutura de parques iiidusiriais 
Mineração e Pesquisas Mincralógims . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Celulosc e p a 1 ~ 1  .... % .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Produtpi quiliiicos c afins ...... b . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I ' rdutos de pedra, argila c vidro 
I'rodutos nic~alúr~icos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
hlnquiiiiiria, exceto.cli.tricu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mntcrinl elftrico c de cotnuiiicacks . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
hlntcrinl de Iransporle . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I'rmlutos texteis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mndcirn o mobiliário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Indiistrins diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Outras Atividades.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I 














G I I  
i . 4  OPERAÇ~ES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES ECO- 
NOM ICAS BENEFICIADAS - 196811 972 
1 . 4 . 3  Fundo do Desenvolvimento Técnico-Científico - FUNTEC (Cr$ mil, correntes) 
ANOS I PESQUISA ( ENSINO E PESQUISA OUTRAS ATIVIDADES I 1 MTAII 
1 .4  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVI  DADES ECO- 
NOMICAS BENEFICIADAS - 1968J1972 
1 .4 .4  Programa de Financiamento a Pequena e Media Empresa - FIPEME (crs mil 
ATIVIDADES BENEFICIADAS I igm 1 l(xo 1 1 g i o  
Indlistria de Trunsfarma~ão ............................. 
................................... Celulcee e papel. 
Produlm quimicm e alina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Produtoe de pedra. argila e vidro .................... 
nodutas rnetaliirgícas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Maquinaria. cxwb olbtrica.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
................ Material eldtrieo e dc cornunicac&s.. 
Material de transpartt.. ............................ 
Pradutm &teia. ................................... 
Madeira c rnobiliirio ............................... 
Artefoias de b e b o  e de plktico .................. 
............................... Indústrim divwsur(1). 
Alimentação (2). ........................................ 
TOTAL. ....................................... 
( 1 )  Inclui as repsrries do recursm cuja aplicaçlío final. por atividade industrial. é atribuída aos respectivm Agenm Financcirw. obervados oa criterios fixados pelo BNDE 
(2) Tndústrinn de produloa alimentares, pesca. ctc. 
1.4 OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES ECO- 
NÔM ICAS BENEFICIADAS - 196911 972 
1 . 4 . 5  Fundo Especial para o Financiamento de Capital de Giro-FUNGIRO (1) 
(Cr$ mil  correntes) 
ATIVIDADES BENEFICIADA8 1 1969 1 1970 1 1 9 7 L  I972 
I I I 1 
.............................................. Indústrias da TransfwmaçZo :. I 
Celulo3c e ppel.  ....................................................... 
Pradulm química e alina ............................................... 
Prorluim de pedra. argila e vidro ........................................ 
................................................. Produlm metalúrgicm.. 
.................... ...................... Mnquimrin. excero rlktrícri.. :. 
...................................... Materinl elCtrico e do comuniaiç6ea 
................................................. Material de traneportc. 
Produtos texteis. ....................................................... 
*tadeira e mobiiiWn.. ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -.---- - 
........................................ Artelatoa dc borr~chn e pihielico. 
Outrw. ................................................................ 
Indústrias de produta alimentares.. ..................................... I 
TOY AL.. .......................................................... I 
I . 4  O P E R A Ç ~ E S  APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES ECO- 
NOM ICAS BENEFICIADAS - 1971/1972 
1 . 4 . 6  Fundo de Modernização e Reorganização Industrial - FMRI  (1) 
ATIVIDADES BENEFICIADAS 
1 1971 1 I972 / 1971 / 1072 I 1971 / 1972 
indlistrias de Transformação.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  / 141.380 1 25B.210 1 - 1 I750 I U S I D  / 290,020 
I I O P E R A C ~ E S  DIRETAS REPASSES ESPEC~FICOS I 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Celulose e papel.. 
Produtos químicos e afins.. . . . . . . . . . . . . . .  
Produtos dc pedra, argila c vidro. . . . . . . . . .  
Produtos rnctalúrgicos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Muquinnria. cxccto clctrics.. . . . . . . . . . . . . . . .  
iMatcrial ~Ietrico e de comunicsç6cs. . . . . . . . .  
Material de crnnsportc.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Produtm texteis.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Madeira e niobiliirio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Artefatos de borracha e plkticos . . . . . . . . . .  
Ou~rus i~idúatrias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL 
I 
Indústrias de produtoa alimentares. .. 
TOTAL.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 188.280 1 261.270 1 18.600 1 42.890 ( 2 0 8 . 6 8 0 1  3a4.260 
( 1 )  O FMRI começou a operar cm 1871. terido eitglobado, iriclwivc, a asão firiandadora iiiites eexercida ~ie los  FUNUEPRO e FUNESPE: 
1 . 4  OPERAÇÕES APROVADAS E M  MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES BENE- 
FICIADAS - 1972 
1 . 4 . 7  Programa de Desenvolvimento do Centro-Oeste - PRODOESTE 
ATIVIDADES BENEFICIADAS 
Servi~os de Utilidade Publica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Transporte rodoviário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Valor (Cr$ mil) 
1 .4  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES ECO- 
NÔM ICAS BENEFICIADAS - 1972 
1 .4 .8  Programa de Redistribuição de Terras e de Estimulo a Agroindústria do Norte e 
do Nordeste - PROTERRA 
1 
ATIVIDADES BENEFICIADAS / valor (cr$ mil) 
. . . . . .  Indústrias de Transformação. 
Produtos químicos e afins . . . . . .  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I 
1.4 OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL. SEGUNDO AS ATIVIDADES ECO- 
NÒMICAS BENEFICIADAS - 1968/1972 
1 . 4 . 9  Agência Especial de Financiamento Industrial - FI NAME 
(Cr$ mil, correntes) 
1.4 OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA PdACtONAL. SEGUNDO AS ATIVIDADES ECO- 
NOM ICAS BENEFICIADAS - 1967/1970 
1.4.10 Fundo de Desenvolvimento da Produtividade - FWNDEPRO (1) 
(Cr$ mil, correntes) 
ATIVIDADES BENEFICIADAS 1 1968 1 1069 ( 1970 1 1971 1 1912 
ATIVIDADES BESEFICIADAS 1 1961 1 1018 ( 1969 1 19. 





















Produtos químicos -e afins ......................... 
. . . . . . . . . . . . . . .  Produtos de pedra. argila e vidro 
............................ Produtos metalúrgicos 
hlaquinaria. exceto elétrica ........................ 
................ Material eletrico e de comunicaç6es 
Produtos Uxtcis .................................. 
................... Tilad'cira e r n o ~ f G o I : T T . l  
............................. Indústrias diversas (21 








































Serviços de Utilidade Publica ........................ 
Energia elbtrica ................................. 
(Portoe c navegação .................. 
Transportes (Ferroviario . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(Rodoviirio .......................... 
Indústrias de Transformação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
................................. Celulose e papel 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Produtos químicos e afins 
................. Produtos de pedra, argila e vidro 
............................ Produtos mctalúrgicos 
Maquinaria, excrto cl6trica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Material el4trico e de comunicações ............... 
hlaterial de transpark . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Produtos tkxteis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Madeira e mobiliíirio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Artefatos de borracha e plbstico . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Outras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Agropecuária, Alimentação e Abastecimento . . . . . . . . . .  
Outras atividades ................................... 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  









































................................... Outras Atividades - I 2.145 
TOTAL ............................... 
(11 A w5o linnacindom do FUNDEPRO C ~ J  em 1970 e foi englobada. a p u i i r  de 1-1. pelo FMRI  . 
(2) Lnclwiw m rep3sm de retursm Apcnra Finnaeeirm. cujm vnlora a b  wao tmriminadm wcorialmeote . 
1 . 4  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES ECO- 
NOM ICAS BENEFICIADAS - 1967/1970 
1 .4 .11  Fundo de Financiamento de Estudos e Pesquisas Técnicas-FUNESPE e Programa 
FINEP ( ' i  
(Cr$ mil, correntes) 
ATIVIDADES BENEFICIADAS ( 1967 1 1968 1 1969 1 197u 
Serviços de Utilidade Pública. ....................... 
Energia eldtrica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I 
. . . . . . . . . . . . . . .  Tianaportes { Portos e navegação. Rodovihrio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . .  Mineracão e Pesquisa Mineralógica. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Indústrias de Transformação. 
Celulose papel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Produtos químicos e afins. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Produtos metalúrgicos. 
Maquinaria. exccto olftrica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Material de t.ransporte. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Produtos ttxtcis. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Madeira e mobiliário. 
Artefatos de borracha e de plistico. . . . . . . . . . . . . . .  
Outras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Agropecuária, Alimentação e Abastecimento. .......... 1 263 1 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2,241 
(1) NOS unos dc 1969 e 1970 incluiu o FUNESPE, cuja agão Einnncindora foi englobada, a partir de 1871, na atuaçso do FhiRI. 
1 . 4  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES ECO- 
MÕMICAS BENEFICIADAS - 1968/1970 
1.4 .12  A Conta de Acordos Externos 
(Cr$ mil correntes) 
ATIVIDADES BENEFICIADAS 1969 1910 
1 I I 
Indústrias de Transformação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 7.380 1 62.357 I 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Produtos metalúrgico3. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  hlnqiiinaria, exceto clgtrica. 
Prodiitos t&xteh ( I ) .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Agropecuaria, Alimentacão e Abastecimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Alimentação ('). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL. .......................................... : . 
- - . . 
(1) Acordo DNER N.M. Ralhschild & Sons BNDE (importaçdo de md2uinas lêxtcis:. 
(2 )  Acordo do Empréstimo Brasil Diriatnarca BNDE. 
(31 ConvEnio BNDE Credit Katiouol [repuse i COSIPA). 
1 . 5  EVOLUÇÃO DAS OPERAÇÕES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS, SEGUNDO AS 
ATIVIDADES ECONÔMICAS BENEFICIADAS - 1952/1972 
1 . 5 .1  A Preços Correntes 
(Cr$ mil) 
( 1 )  Em 1969/1971 inclui opcragim para cmpreendimentm de iaira-e trutura de Parques Induslrinis (CIA e CINCO). 
(2) Abrange mincrapn e pcssuira mincraWgicn. agrol>eeuária, indústria de aiimeniafio. abastecimento, enaino e pesquisas tí.cnico-cieotiíicas c outras atividades. 
ANOS 
1 . 5  EVOLUÇÃO DAS OPERAÇÕES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS, SEGUNDO AS 
ATIVIDADES ECONÔMICAS BENEFICIADAS - 1952/1972 
1 . 5 , 2  A Preços de 1972 ('1 
- 
SERViCOS DE UTILIDADE PÚBLICA 
T r n n s p x k  c Ener~ia I SubloLal I Comunicaph Elétrica I 
(Cr$ mil) 
INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇ~O 













































(i) Inflamr: - índice Gemi de Prew pm Atacndo (ofcitn global, coL 16, FCV) 




181.574 320.012 26.839 
75.214 630.080 98.3IG 101.325 
463.672 626.19i 58.842 154.088 213.830 
4S8.155 488.155 355.330 209.793 505.123 
228.489 351.255 45.215 284.006 329.221 
67.647 99.059 546.482 89.362 635.844 
559.492 567.463 197.177 125.619 322.796 
144.853 144.853 381.951 69.278 451.229 
28.936 37.143 484.048 66.060 550.108 
15!.290 151.290 532.080 54.207 586.287 
17.916 IS.8W 1.11O.OJ1 417.048 1.557.089 
211.833 211.833 797.784 716.661 1.514.445 
470.731 475. i13 609.444 636.497 1.335.941 
182.979 11 7.844 90R.989 1.626.833 
232. i33  1.094.393 1.327.126 
207.898 1.478.285 1.686. I84 
111.358 (2) 508.433 500.2G5 2.509.4i6 







































4i7.602 . - - -  94ilrOiS--- 
1 . 5  EVOLUÇÃO DAS OPERAÇÕES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS, SEGUNDO AS 
ATIVIDADES ECONOMICAS BENEFICIADAS - 1952/1972 
1 .5 .3  Participaçso Percentual (%) 
SERVIÇOS DE INDÚSTRIAG DE TRANSPORMAÇ~O TOTAL 
UT!I,IDADE OUTRAS 
I ATIVIDADES PUBLICA Siderúrgica 
Ok. : Dados bksicos do quadro 1.5.1 
1.6 EVOLUÇÃO DA COLABORAÇÃO FINANCEIRA APROVADA EM BENEF~C t O DOS SETO- 
RES POBLICO E PRIVADO - 1952/1972 
ANOS 
VALOR DA COLABORAÇ~O APROVADA 
Em Mwda Nacional i P r e ~ h ç i o  de Aval (Cr$ mil, correntes) (euuiv. em USS mil) 
Sclor Setor 
Público (1) Privado (2) I Total Privado (2) I Total 
1952 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1853 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1954. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1955 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1956. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1957. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . 
1958. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1959. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1800 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1961. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1962. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1963. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1964. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1965. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1966.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1867.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1068.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1069.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1970 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1971 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1972 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(1) Inclui ó r g h  da adrniniatrncHo núbliea'direta c indireta, bem assim empresas com participaçiio niajriritbin doGovcrno (indhtria aideriirgira, de petrbleo e outras, 
serviços de transportes. energia elétrica, armazenagem, etc.1 
































































































































i . 7 OPERAÇ~ES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL. SEGUNDO AS REG IÕES E UNIDA- 
DES DA FEDERAÇÃO - 1968/1972 
1.7.1 Total Geral ('1 (Cr$ mil, correntes) 
RECIÕES E UNIDADES DA 
FEDERAÇÃO 
Norte ....................... . .. .. .... 
Rondania . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Am . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  ParA i2
Interestadual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Nordeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I 
Maranhf o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Piauí 
Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rio Grande do Norb . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Paraiba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
.......................... Pemambuco 
Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ssrgipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Bahia . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~ ~ t e ~ e a t ~ d u a i  '(lj : 
Sudeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I 
Espírito Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Minas Gerais 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Rio de Janeiro 
Guanabara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  1nhmshduai '(ij : 
Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Parani . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Santa Catarina ....................... 
.................... Rio Grande do Sul 
Interestadual (2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mata Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Goih . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .Distrito Federal 
Interestadual (2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Inter-Regional (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  BRASIL I . 

í -7 OPERAÇ~ES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÕES E WMBDA- 
DES DA FEDERAÇÃO - 1968/1972 
1 .7 .3  Fundo de  Desenvolvimento Tdcnico-Científico - FUNTEC 
(Cr$ m i I, correntes) 
RECI~ES E UNIDADES M FEDBRAÇÃO 1.8 1 1 1 1  1 1970 1 1911 1 1872 I 






Rio Grande do Norte ............................... 
Pnraíba. ........................................... 
Pernam buco. ....................................... 
Alagoas. ........................................... 
Ser~ipe.. ......................................... 
Bahia. :. ... ................ .....  .............,.. 
Sudsste. .............................................. 
Bpirito Santo.. ................................... 
Minas Gerais.. ..................................... 
Guanabam. ........................................ 
S&o Paulo.. ....................................... 
Sul. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Pataná ........................................... 
B n  a Catarina.. ................................... 
Rio Grande do Sul. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Intcrestadual(1) .................................... 
C W I ~ ~ D - W B .  . ........................................ 
Goih.  .............................................. 
Distrito Ia'ederal. ................................... 
BRA91L.. ..................................... 
REGIÕES õ UNIDADES DA FEDERACAO I Na8 I lm, 1 1.10 1 iiil 
(1) Operafio de interesse de mais de uma Unidadc da Regiho. 
I . 7  OPERAÇ~ES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDA- 
DES DA FEDERAÇÃO - 196811 972 
1 .7 .4  Programa de Financiamento à Pequena e Media Empresa - FIPEME 
a) Operações Diretas(') 




























Ejpirita Santo. .................................... 
Minas Cernis.. .................................... 
Rio de Janeiro ..................................... 
Cuaoabara. ........................................ 
SLo Pauto.. ....................................... 
. - - 
Sul. .................................................... 
Sanh Catarina.. ................................... 
Rio Grande do Sul. ................................ 
C s n k d e s t e .  .......................................... 
Matu C r m o  ............. , ......................... 
Coiis. ,. ................... ........................ 
..................................... BRASIL.. 
[ L )  Financiameotcn dircta do BNDE, excluindo na opraç3eade repsses n Agentes Finnncriroa tegionaia e eataduaia do Ronniaa FIPEME, cujm 



















































1.015 - - 
- 839 
1.015 































































































1.7  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS WEGIÕES E. UNIDA- 
DES DA FEDERAÇÃO - 1968/1972 
1 . 7 . 4  Programa de Financiamento a Pequena e Média Empresa - FIPEME 
b) Repasses a Agentes Financeiros (1) (Cr$ m i I, correntes) 
REGIÕES E UNIDADES DA F E D E R A Ç ~ O  1 1061 1 IO69 1 1910 1 1911 1 1911 
..................... ............. .. ...  . . .  Norte.. .. , , ,
Amazonas. ................. , , , ..................... 
lutereataduai(z1 ............... , .. , , .. , ............. 
Nordeste. .................... , , .. , ..................... 
Maranhso. , , . . ......... ........................... 
Piaui .............................................. 
Cearir. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rio Grande do Norte.. .......................... : .
Paraíba.. .......................................... 
Pernambuco. .... ..........  ..................... 
Alagoaa. ........................................... 
Sergipe. , , . . ... ....... ............................. 
Babir.. , , , , , , , . ... . ... .... ........................ 
Sudeste. .............. + . 4 , , , .......................... 
Espírita Santo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Miass  Geraia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rio de Jmeiro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cuanabarn ......................................... 
Sko Paulo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .: . .  
Interestaduni(9 ..................................... 
Sul. ................................................... 
Pnran6. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Bnnla Catarias.. ................................... 
Rio Grande do Sul.. ............................... 
laterestadual(2) .................................... 
CenlrtrOeste. ................ , , ........................ 
Goiáa. ............................................. 
Distrito Federal.. .................................. 
Inler-Reglonal(3) ....................................... 
BRASIL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , .... 




























- - - 
















Agentns Firianceiros do 
1071. r e l i m n s  especificas em beneficio de emprccndimentos previuente aprovados pelo UNDE. 
(2) Para aplicaçáo ein niais de uma Unidade. 
(3) Para nplicnç5o em mais de uma Rep;i&o. 
i . 7  OPERAÇ~ES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDA- 
DES DA FEDERAÇÃO - 1969/1972 
1.7.5 Fundo Especial para o Financiamento de Capital de Giro-FUNGIRO ('1 
(Cr$ mi I, correntes) 
REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇXO I Iwo 1 1970 j ler i  ( iors 
10. ddi) 




























































































respectivíü Breaa de 




Nordeste. . , . . .  , ....... .. , ...... .... ................................ , . . . . .  
Pcrnambuca.. ......... , , .... , ............................... , , .......... 
Babia. ..................... . .. .. ...................... + ........... 
Sudeste. ............... . .................................. , . , + , .......... 
Minas Gerais.. ......................................................... 
Rio de Janeiro. ......................................................... 
Cunnabara. ............................................................. 
8á0 Paulo.. ............................................................ 
Sul. ........... , ., . , . , ...................................................... 
Paraoi.. ............ . .. . .................. + . .  , . , ................... 
Santa Catarina.. ......................................... , .............. 
















































1 . 7  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÕES E UNI- 
DADES DA FEDERAÇÃO - 197111972 
7 .7 .6  Fundo de ModernizaçSo e Reorganização Industrial - FMRI 
(Cr$ mil, correntes) 
TOTAI, 
Nordeste. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 
Bahin. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I - 
REGIÓES E UNlD-ADES 
DA FEDERAÇAO 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sudeste. 1 178.280 1 240.270 1 
iMinas Gerais. . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 
Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . .  38.000 
Gusnabua. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  71.195 
.%o Paulo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  71.085 
OPERACOES DIRETAS 
Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
REPASSES ESPECIFICO$ 
1971 1 1872 
Santa Catarina.. . . . . . . . . . . . . . . .  21.000 18.600 
Rio Grnnde do Sul.. . . . . . . . . . .  10.000 I - I - 1 - 
I071 I L972 
BRASIL. . . . . . . . . . . . . . . . .  118.2. 1 '261.270 
I I I I 
1.7 OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDA- 
DES DA FEDERAÇ~O - 1972 
1.7.7 Programa de Desenvolvimento do Centro-Oeste - PRODOESTE 
Valor 
(Cr$ mil) REGI~ES E UNIDADES DA FEDERAÇAO 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  BRASIL. I 
1 .i' OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDA- 
DES DA FEDERAÇÃO - 1972 
1.7.8 Programa de Redistribuição de Terras e de Estímulo à Agroindústria do Norte e 
do Nordeste - PROTERRA 
L 
REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇAO Valor 
BRASIL. ............................. 
I . 7 OPERAÇÕES APROVADAS E M  MOEDA NACIONAL. SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDA- 
DES DA FEDERAÇÃO - 1968/1972 
1 . 7 . 9  Agência Especial de Financiamento Industrial - FINAM E (Cr$ mil, correntes) 
R.EGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO I 1968 I 1969 ) I970 1 1911 1 1972 
Maranhk . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Piaui . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. . . . . . . . .  
Rio Grande do Norte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Paraiba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Alagoaa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Sergipe . . . . . . . . . . . . .  ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rondónia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Amazonm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Pad  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Jntercstadud . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  





Espirito Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Minns Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  17.846 
Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3.922 1 
ParanC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Santa Catarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  448 
Rio Grande do Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 222 . 
Intereatadual(~) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 
Cuanabara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
SZo Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
ParanL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Santa Cstarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rio Grande do Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Centrodesie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Coih . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Distrito Federal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Inlw-Re~ional e N . E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
BRASIL . . . . . . . . . . . . . .  . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mato Crurio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - I 414 ( . 
BRASIL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 .7  OPERAÇ~ES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS R E G I ~ E S  E UNIDA- 
DES DA FEDERAÇÃO - 196711 970 
1.7.10 Fundo de Desenvolvimento da Produtividade - FUNDEPRO ('1 (Cr$ mil, correntes) 
REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO I . 1917 1 1968 1 1961 ( i970 
d 
I 
Norte - - - d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Nordeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  72 - 73D 1.807 
Cear& . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  66 - - 1.607 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Bahia 16 - h - 
Interestadud(2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - - 7a0 - 
Sudeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  290 3.719 9.725 9 . m  
Epirito 8anto . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 88 - - 
Minas Gerais . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  19 - 3.226 4.740 
Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 87 - 324 
Gunnabara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  71 2.342 3.W 4.038 
&o Pnulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  200 1.202 3.400 448 












223 . õ41 
I I 
( I )  Inclui o v a @  diretas e r e p w  a Agenteri em 1969 e 1970. A .FBo linanciadora do FUNDEPRO c-u em 1070. tendo uido e n & M .  a partir de 1971. pelo F M R I  . 
(2) h a~iics@o em maia de uma Unidade dn Regifio . 
31.942 
123.917 
40 . S4â 
13.232 
7.106 










































1.7 OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDA- 
DES DA FEDERAÇÃO - 196711970 
1.7.11 Fundo da Financiamento de Estudos e Pesquisas Tecnicas-FUNESPE e Programa 
FI NEP 
(Cr$ mil, correntes) 
REDIÕES E UNIDADES DA WDERAC~O 1961 1 1868 1 1969 1 1970 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Norte. I 
Nordeste. :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rio Grande do Norte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Bahia,. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sudeste 
Minaa Gerais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rio de Iianeiro. ........... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Gqanabara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
São Paulo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
~nterestadual(~). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sul. I 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Santa Catarina. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Rio Grande do Sul. 
BRASIL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2.243 1 4.597 1 10 005 5 665 
(') FUNESPE a partir de 1969. A ação financiadora do FUNESPE cessou em 1970, tendo sido englobada, a partir de 1971, pelo FMRI. 
(2) Aplicafles de interesse dr! mais de uma Unidade da Região. 
(3) .Para aplicaçiiea em mais de uma Região. 
i . 7  OPERAÇ~ES FROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDA- 
DES DA FEDERAÇAO - 1968/1970 
1.7.12 À Conta de Acordos Externos (11 
(Cr$ mi I, correntes) 
REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO I 19pB I I969 1 1970 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Norte. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pará. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nordeste 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ceara. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Paraíba. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pemambueo. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Alagoas. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sergipe. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Bahia. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sudeste 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Minss Geraia. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Rio de Janeiro. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Guanabara. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  São Paulo. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sul. . --Parani. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -----i : =i 992 51s L 
&ntõ Catarina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  449 
C e e t e .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Goib. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
BRASIL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  









1 .8  COMPOSIÇÃO DA PRESTAÇÃO DE AVAL APROVADA POR ATIVIDADES BENEFICIA- 
DAS, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDADES DA FEDERACAIO - 1972 
REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO 
VALOR DAS OPERACÕES EM MOEDA ESTRANGEIRA 
(equivalbncin em U% mil) I 
1 .9  OPERAÇÕES DE PRESTAÇÃO DE AVAL APROVADAS, SEGUNDO AS A f  IVIDADES ECO- 
N ~ M I C A S  BENEFICIADAS - 1968/1972 (equivalência em US$ mil) 
Norte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nordeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bahia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sudeste. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Guanaban. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
São Paulo. . . .. . . .. . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . 
Sul . . . . , . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ParanB. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Csntrdeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Goib. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Inter-regional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
BRASIL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ATIVIDADE6 BENEFICIADAS I 
1 
Servifos do Utilidade Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 













Enerpin Elétrica. ..... . .... .. . .. ..... . .... ... . . ... 
1 I'orlos c navcgasio. .. . . .. .. . . . . . . 'Prnnaporks Fcrrovibrio ....................... Rdoviirio.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AeroviLrio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Telecomunicaçaea. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Celulose e papel.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .  . . . . . . . . . . 
R r u d u h  quimicos e afiiis.. . . ... ... . .. . .. . . . . . . . . . . 
Produloa de pedra, argila e vidro.. . . . . . . .. . . . . . .. . . 
I'roduh mchl~irgicos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Maquinaria, exccto el8tricn.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mstcrial de Irnnsporte. .. . . .. . . . .. . . . .. . ... . . .. . . .. 
I'rdutoS Gxkis.  .. . . . .. . . . ... . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . 
Mudeira e motiiliirio.. ... . . . .. . .. . . ... . .... . ... . .. 
Artefntmr de borrrichn e de d b t i c o .  .. . ...... . . .. . . . 













Agropecuárfa, Alimentacão e Abastecimento.. . . . . . . . . . . . . . 


























Obs.: Ownpões de preshflo de awl  em nomc próprio. cm nome do Tcsouro Nacional e à conta do FIPEME. 
1.10 OPERAÇÕES DE PRESTAÇÃO DE AVAL APROVADAS, SEGUNDO AS REG IÕES E UNI- 
DADES DA FEDERAÇÃO - 196811 972 
(equivalência em US$ mil) 
REGIÕEÇ E UNIDADES DA FEDERAÇÃO I 1908 
t : l 1  EVOLUÇÃO DAS OPERAÇÕES DE PRESTAÇÃO DE AVAL APROVADAS, SEGUNDO AS 
ATIVIDADES ECONÔMICAS BENEFICIADAS - 1952/1972 
Nwts. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Amaron as ........................................ 
Pari. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .... .............. 
Nordests. ............................................. 
M a r s n h b  ........................................ 
Cem5 ............................................ 
Rio Grande d~ Norte.. ............................ 
P n r a i h  ................ .. ........................ 
Pernambuco. ...................................... 
Ak~oas. .......................................... 
Setgiw. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Bahia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sudeste. 
Espirih &jn?b. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Minsri Gcrniri. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Rio dc Jnnciro. 
(iuannbarn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
São Pnulo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Intereslidunl (1) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Sul. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
P m n b  . . .  .: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Santa Calarina. ................................... 
............................... Rio Grande do Sul.. 
Cen W e s t e  .......................................... 
Mntu C r m .  ..................................... 
C o i h .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Distrito. Fedem].. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Inter-Regional (2) 
BRASIL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
VA[X)K DAS OPERAÇÕES DE PRESTAÇÀO DE AVAL (equivalencia em US$ mil) 
Obs.: Op?rao(les de prcstaçfio de nvnl ein mine prbprio. cm noiiie do Tesouro Nacional e ir cnntn do FIPEME. 
(1) Operaçào do intcrcsic inkrcatndual em 1968 (CVILU-E.1''. Viliiria a Miiias). 
(2) De interwe do mnia dc umn Rcgiáo, principanilmentc no wiur de triiiapartes. 
- - - - 
3. BEO - - - 



























- - - -- - -- -- 
1962. .................. 
1963 . . . . . . . . .  : . . . . . . .  
1964. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1965. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1966. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1967. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1968. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  




















































(1) Inclui minem*, ogropffuánn. indiistrin de  alimento@o, nhtecieeimento. peãquisis e outnur ntividsdes. 
TOTAL 
SECUNDO OS SETOltES DE ATLVIDADE E C O N ~ M I C A  




















Subtotnl Bidcrúr~icn Subtolnl 
2.178 A - I ;i78 
7.133 293 8.UO 7.133 - 
20. Li72 3.907 13.537 17.444 - 
48.854 19.543 22.548 42.091 h 
89.885 2 2 . 0 8  39.077 01.143 0.470 
208.983 30.897 2.255 42.152 155.797 
163.01 1 1.922 23.824 %.&L6 124.W9 
60.180 33.925 4.536 38.460 3.871 
. .62838.- . . 31. J87 A . - - 22L6! 28.370 
67.533 43.846 3.293 47.139 - ' 
10.755 4.307 4.3M 4.427 
2.481 2.077 2.077 - 
55.423 12.093 2.394 15.087 38.061 
44.268 26.608 2.228 28.830 2.200 
44.442 38.428 1.614 40.042 989 
80 666 82.715 - 82.715 2 . 0 M  
111.821 20.518 091 21.512 81.460 
83.200 72.620 310 72.830 3.887 
98.831 23.680 1.056 30.590 











































VALORES DO PASSIVO. SEGUNDO AS PRINCIPAIS RUBRICAS . 1970/1972 
1 VALOR (Cr$ mil) E S P E C I F J C A C Ã O  
I . Não ~ a t q i v e l  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fundo de k m a  Legal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Fundo p/Aumenta de Capital 
Fundo de Previao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fundo do  Reaparclhamesto EconBmico - Impcmto de Renda - Lei 4606/84 ....... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Fundo de Correçio Monetária 
Reserni  Bpecial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Recursos Orcamentários 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . I1 Depreclapòes e P r o v l s h  , 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Depreciargo de InatalacW 
Depreciaflo de Bens Móveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Depreciacão de Imobilisaçtk Vinculadas ao FUNTEC 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Deprecia~ão de ImabilitacW Vinculndas ao FUNDEPRO 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Fundo de h i a t & n c i ~  Mkdic6Social 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Fundo de Aposenladoría c Pensões 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Fundo de Giirantia do Tempn de Serviço 
Fundo Eepecid pjFinanciamento Capihl de Giro FUNGIRO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 111 €xlNível a Curto R a l o  1 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Depkitas de hlovimento 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Depúsitas Vinculados 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Depósita dos Fundas Fspeciaia 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Crditos de Fornecedores 
Restos a Pngnr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Imposto uobre Operaçües Financeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Credom por Participaçtio Societkia 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Adicionaia do Imposto de Renda - Dccret*Lei 82/68 
. . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Operrit$kn de Repasne p/Conte dc Terceiros , 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Outrua Valores Exigiveia 
. . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  IV . ~ a l g i v e l  o Longo Rruo ... , I 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Fundo bisciona1 de lovestimenlos I 
Adicionaia do Impasto de Renda . Lei 1.474151 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I 
.. - -. 
D e b i t a s  Compulsórias de Companhias de Segurw e Capilaliangla ................ 7 
V-Pendente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Outras Receikrs Pendentes 
Outros Valorea Pendeales . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  TOTAL 
RECEITA . 1970/1972 
VALOR (Cr$ mil) 
E S P E C I F I C A Ç Ã O  1 1970 1 1971 1 1872 
Iteceitaa dc Financiamenl o.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Recei'las dc Avnis e Fin~iças 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  h e i t a s  dc Operaçáeo D i v e m  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Receitas do C;nruntins de Subcrição de AsZles 
.1 1. Receitas Patrimonlals . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Rece i ta  de Depósitos B a n d i m  
Receitss de Títulos de Renda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Remitas de Participapks Societbrisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Receitas de Imobi,iza$6es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I11 . Receitas Administrativas 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Reomboh dc Drspesan c/Veiculos Cedidos a Terceiras 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Recmbolso dc Scrviças de Procwmento  de Dados 
Ileomholao de Despesa c/lmúveis Cedidos a Terceiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Reembolso de Despem c/Serviçoa Tkcnicoa 
IV . Receitas Diversas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
AnulaçBes de Despesas de Exercícios Anteriores.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Juros de Adiantamentos ao FAP 
Receitas de Exercícios Anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Receitar Eventuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $uperveni&nçias do Ativo 
Taxa de Custódia de Titulm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Receitari Deemrentes do Decreto 116j7l-CA 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
DESPESA . 1970/1972 
VALOR (Cr$ mil) 
E S P E C I F I C A C ~ O  
. 
I 1971 I 1972 
I . Despesas de Operapóss . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Despem de Obrigações do Reaparelhameuto Econõrnico 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Desl>esas de Financianienh por Entidades Estrangeiras 
Despesas de Depáiim Vinculada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Despesas de Financianietih por Entidades Nacionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Despesas de Dephitas a Prazo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. I1  - Despesas Patrirnoniais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Despesas dr! D c p h i m  Hancirrioa dc Movimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Despesas de I'nrbicipaçócs Societsriaç . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
111 - Despesas de Adminisiração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Pcsoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Material de Corisuino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Serviçm de Terceiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Encnrgca Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Depreciapóes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
IV - Despesas Diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Aiiuhçks dc Receitas de Exerúciai Anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Despesas de Exercicim Anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Iiisuhisténcias do Ativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Deapesae do HJNTEC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Despe= do Fundo Nacional de Desenvolvimento CienLífico e Tecnol6gico - FNDCT 
Deswsau com Recursos do FAP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Despesas do FUNDEFRO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Total da Despesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  
Saldo Transfwido para . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fundo p/Aumento de Cariihl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fundo de Previsão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fundo de Reserva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL GERAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO ADM IN f STRATIVO . 1970/1972 
I DESPESA REALIZADA (CrS mil) 
Pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  IJonorários do Conselho de Administraçfio 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  IIonorMos da Diretoria 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vencimentos de Cargos em Comisslo 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vencimentos de Cargca de Cnrrcira 
Salkio de EstagiÉrios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Gratilicnçíio por Presença em Reuni50 
Gratiiicaqio de Funçso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cratifieaç~cs Especiais c de Serviço de Vigilância 
G r n t i f i u ~ c s  por Scrviçotl Extraordinários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Gratificaçdes Colelivas 
Gratificaçôes por Tempo de Servico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
R e p r e ~ n t a ~ B o  de Meutiros da Diretoria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Diárias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ajudu de Custo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Substituiçües . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Iridcriização de Liceiiw Especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
SaláriwFaniilia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Aunilio para AlimentaçBo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Auxilio para Diicrcnçli de Caixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Reprcscntnçilo dc Chebs de Escritório 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Rcprcsentaçúo de (:omiesionndos PndrHo C-O 
Reprcs~ntnçào Especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Honoririos do Conselho Fiscal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
S a k i o s  de Cargos de Carreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Salirios de Coiiiratados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Salários de Requisitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
13." Salário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Adicional Noturno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Abono Salarial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hemuncrn~iio de Funcionários em Disponibilidade 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Serviços do Terceiros 
Iierviços Técnicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
8erviços de Comunicaqties . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Lua, F o r p  e G i s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Puòlic~dade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Publicacilcs de Editais Avisos e Anúncios 
Assinaturas de Jorriais e Pcri6dicai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Jmprcs~as  e Encadernações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Conscrvaçso o Reliaros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mnnutrn~üo dc Vciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ycruiçox dc Contrntadns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ajuda Financeirn n Llolsistns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Outros Servicos de l'erceiroa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Encargos Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  AluauCi6 
Conttiluiç5es ~)/Aswciaç&s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Condução e Viagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Seguros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Misracs rio Exterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $eleçLio e Awrfeiçoamento de Pcwml 
AsíiatLlncia hI6dicbkia l  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Relnçfkz Públicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ReprcsentaçBo do Iisnco no Exterior 
í:onlritiui~an para o 1:unda de Ar>osentadorio e Perisdes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
C m t . ~ i l i u ~ ~ ~ o k X í C _ A  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ParticiriiçBo em Conijrcssos e SemitiBrius 
í:ciiitritiui(ão ~ ~ r n  O PASEP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:ontrihuiqáo Iura o INPS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  í:ontrihuiçío liara o CERRAE 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Outros Encnreoí Diversm 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  T O f  AL OAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
INFORMAÇ~ES ESPECIAIS SOBRE DESPESAS 
a) Relação de jornais e empresas de publicidade que prestaram serviços ao BNDE em 1972 
E S P E C I F I C A Ç ~ O  NATUREZA DA DESPESA IMPORTÂNCIA 
-- 
I .  Agencia Nncinnnl.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  DivulgapBn diis A+iiridades do Barico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60.400,OO 
2.  Dcpsrtaincrito de Imprrnsn Nacional . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  Publicação de Balancctcs.. . . . . . . . .  
TOTAL.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
b) Pagamentos efetuados pela Representaçao do BNDE nos ~s tados  Unidos da América - 
1 97011 972 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Despesas da Própria Ropresent.15ão 1 14,277.14 15,340.03 1 19,487.32 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vencimentos e Reprmentaçiio. 
Telefone. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Portes c Tclcgramm 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Moterinl de Expedienle.. 
R E B ~ W  3 Pagar. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Outras Despesas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Aquisiçiio dc Uww.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
h i n e t u r s  de Jornais o R e v i s ~ . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Diversas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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Associação dos Bancos de Desenvolvimento 
Banco Central do Brasil 
Banco de Desenvolvimento do Cear4 S.A. 
Banco da Amazbnia S.A. 
Banco do Estado do Amazonas S.A. 
Banca do Nordeste do Brasil 
Banco Nacional da Habitação 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul 
Centro Brasileiro de Assistência Gerencial à Pequena 
e Média Empresa 
Companhia Estadual de Energia EIBtrica (Rio Grande do Sul) 
Companhia Estadual de Silos e Armazéns (Rio Grande do Sul) 
Companhia Intermunicipal de Estradas Alimentadoras (Rio . 
Grande do Sul) 
Companhia de Desenvolvimento Rodoviário do Maranhão 
Companhia de Pes uisas de Recursos Minerais F Departamento de stradas de Rodagem 
Departamento Nacional de f stradas de Ferro 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
Rio Doce Geologia e Minera ão 
Departamento Nacional de d bras Contra as Secas 
Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
Centrais Eletricas Brasileiras S.A. 
Fundação Getúlio Vargas 
Programa de Financiamento de Materiais de Construção 
Agência Especial de Financiamento.1ndustrial 
Financiadora de Estudos e Pro etos S.A. b Programa de Financiamento i equena e MQdia Empresa 
Fundo de Modernização e Reorganização Industrial 
Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientlfico e Tecnolbgico 
Fundo do Reaparelhamento Econômico 
Fundo de Desenvolvimento do Mercado de Capitais 
Fundo Nacional de Investimento 
Fundo de Desenvolvimento da Produtividade 
Fundo de Financiamento de Estudos e Pesquisas TQcnicas 
Fundo Especial para o Financiamento de Capital de Giro 
Fundo de Desenvolvimento Thcnico-Científico 
Imposto sobre Operações Financeiras 
Ministbrio dos Transportes 
Programa de Formação do Patrirnônio do Servidor Público 
Programa Especial de Empréstimos a Bancos de Desenvolvimento 
Petróleo Brasileiro S.A. 
Produto Interno Bruto 
Programa Especial de Apoio Financeiro 
A Indústria Básica do Nordeste 
Programa de Integração Social 
Programa de Modernização e Reor anização da Comercialização 
Capitais 
P Programa de Estimulo ao Oesenvo vimento do Mercado de 
Programa de Desenvolvimento do Centro-Oeste 
Programa de Redistribuição de Terras e de Estímulo B 
- A ~ o i n d u ' S t ~ õ N Õ N 6 i d  es te
Pro rama Especial para o Vale do São Francisco i Re e Ferroviária Federal S.A. 
Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento 
Superintendência do Desenvotvimento da Amazônia 
Superintendência do Desenvolvimento do Centro-Oeste 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
Superintendência do Vale do São Francisco 
Telecomunicações Brasileiras S.A. 
U.S. Agency for International Development 

"O grau alcançudo nos ultimos anos pelo nosso desenvolvimento tem induzido 
com freqüência analistas esírangeiros a qualificar esse fenomeno social como 
'*milagre brasileiro ". 
A verdade é no entanto que não decorre esse fenomeno de nenhum milagre. Decorre, 
isto sim, da ação serena e equilibroda do Governo; da realização de iniciativas ousadas 
'. e de corajosas reformas jurídicas; da umpliuçi70 das fronteiras economicas; da 
ocupaçiio dos imensos espaços vazios; da integração nacional e social; da utilizaçüo 
das nossas riquezas potenciais e da valorização dos nossos recursos humanos. Decorre 
o desenvolvimento brasileiro também, nu realidade, da combinação da iniciativa 
privada com a ação governamental para a abertura do comércio exterior. Decone, 
igualmente, na mobilização das poupanças nacionais, clo estímulo aos inveshmentos, 
da correção dos desequiliõrios regionais, bem como, de modo particular, da 
fomulaqão racional de grandes programas no campo da educação, du sati.de, da 
assisfGncia social das comunicaçües dos transportes. da indústria de base e de 
transformação. Decorre ainda da revisão dos métodos de trabalho na agricultura, 
mediante a impiantaçõo de tecnologia moderna, uso de mecanizaçáo, fertilizantes, 
sementes selecionadas, fomento a agro-indúsmà, construção de ampla rede de 
usinas de beneficiamento, armazéns e silos. Decorre, outrossim, da coerêrrciu que se 
imprime no sistema econômico da livre iniciativa. compatível com a forma 
democrática de governo, para orientar o trabalho e aumentar a produtividade em 
todos os setores, fazendo chegar a repartiçzo dos fitos do progresso a todas as 
regiões e a todos os brasileiros. 
O MILA GRE BRASILEIRO, EM SUMA, TEM U%í NOME E ESTE NOME E': 
TRABMHO. " 
Mensagem de 31/12/72 
